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0 MINISTÉRIO 
O ar. Bar&o da Cotegipo, presidente do 

senado, aooeiton a inoumbeucia recebida de 
S. li. o Imperador de formar o primeiro ga- 
binete da situação conserradora que TOíO 
mídar a liberal existente desde 1878. 

Demos, hontem, um telegramma expedido 
da Cflrte, depois de meia noite, em que o 
nosso correspondente indicava os nomes dos 
novos ministros e parte da distribuição das 
pastas. 

Conhecemos, hoje, a organisaçao dofluiti- 
va que foi a seguinte : 

Senador Barão de Cotegipe, 
presidente do conselho e ministro dos es- 
trangeiros. 

Senador  Barão de Mamoré, 
ministro do Império. 

Senador «loaquim Oelpbino* 
ministros da justiça. 

Senador «lunquelra, ministro da 
guerra. 

Deputado   Antônio    Prado, 
ministro da agricultura. 

Deputado Belizario» ministro da 
fazenda. 

isr. @OOí 
—— 

Deputado   Alfredo 
ministro da marinha. 

Cliaves, 

O ministério appresentar-se-à as câmaras, 
na próxima segnnda-feira, 24  do co rreute. 

CORREIO PAULISTANO 
JTUIKY 

PrMldtatt d» tribanal, o ir. dr. Manoel Jorgo 
JRodiigaM. 

Prsnattr, o ar. dr. José Joaquim Curdozo de Mel- 
lo laaior. 

Bsarlvlo, o ar. Firmino Lyrio. 
Abria-M bontem m ■saelo tom 42 jaradoa. 
Oktavo diipsBi* por allwor aaaommodoa de Ban- 

do, o Jais da fasto Boato Rodrignoi Paaioi, flaando 
taiataa rslivado dao maltas am qio incorrera. 

FM aabmattide a jalgamaato o prosoMo initan- 
T»do aá-oflslo a Tolantino Elitea Mareellino, oa- 
taral do S Lais do Maranhío, da 49 annog de idade, 
Hiiiit. ofloial do pintor, labondo lêr e eaerever. 

Bata iadividao 4 aaaatado do tor dada trea tessn- 
radaa aa Virgílio Antônio da Rosha, em altaia»- 
'«lo «aa tof e aom oito, em uma veada no largo do 
lUMrio aa a noite de SI da Abril deito anno. 

TOBOB á defua do aeioaado o advogado o ir. dr. 
Hiisl Álvaro da Sonsa Sá Vianna. 

Formaram o oonaolho do untanya os sonhorei: 
rraaeiieo Joio Soarea da Soaia. 
Cariei Cjrrillo do Castro.        i 
laia Sappliiy. .     ^     .  , 
Toaaata Hinriquo Faraandas Cantiaao. 
Aatoaino Laia da OliTSira. 
Joio Jei* Puaoal Janior. 
Praaeiieo animarlai. 
P«<ra Alvaa Corria do Amaral. 
Pempilio Varlato da Medairoa. 
Toaoato Aatoaio Joaquim do Pinho. 
Dr. Molehiadei da Boa-Morta Trigneiro. 
Joio da Crns da Oliveira. 
O assasade foi soadamaado no gráo mim mo do 

art. 201 do sodlge sriminal a am mei de prialo lim* 
piei a multa aorraapoadeate á metade do tempo. 
•■aja aarla Jalgadoa oi réoa Franeiieo Aatonio 

de Mello por íerimontoi levai a Banadleto Antônio 
Padroao par delieto da roubo. 

iVutorldadeia polloluo» 

Foram nameudos pura e diatriote do S. SimSo: 

Supplenle do daleyado 

3* Antônio Soarei da Kreitai Aloobafi. 

Supplmttt do subdelegado 

1° Antônio Ribeira de Souza e Castro, 2° Antô- 
nio Radriguea de Aranju, 3° Vioonte EutUaaine 
Ribeiro. 

Falleoou, em S. Vicente, o sr. Francisco 
Xavier de Faria, contando 82 aunos do eda- 
de. 

O finado era pai do nosso amigo o corre- 
ligionário o sr. Francisco Américo de Faria, 
a quem enviamos os nossos sinceros pezamea, 

Para o cargo do promotor publico da co- 
marca de Parahybuna foi nomeado o bacha- 
rel Fabiano Augusto Nogueira Porto. 

a—4MB>m 
Joaquim da Silva Lopea e Munoel José de Olivaira 

■nbditoi   portagaezoa, roaiduntfla, aquello em  Bru- 
gansa   e cate nu Ribairlo  Preto, nütaraliaaram-BO 
•idadSoi brasileiros. 

Refere o Correio de Campinas que o sr. 
Guilherme Whitacker, morador à rua Onze 
de Agosto n. 4, oscrovou ao sr. alferes Bra- 
ga pedindo-lhe providencias contra alguns 
individuos quo já por duas vezes, sondo na 
noite de 18 para 19 ultimo, quebraram as 
suas vidraças e praticaram outros abusos em 
sua casa. 

—r»i 

O ministério da agricultura acaba de 
auetorisar a abertura do credito de & 2.600 
na delegacia do thosouro nacional em Lon- 
dres, para acquiaiçSo de isoladores necessá- 
rios ás linhas telegraphicas do Estado. 

,Por portaria do 14 do «urronte prorogou-se por 
trea mezss, otci o ordenado a qae tivor direita, noa 
termos do art. 2°, S Io, do deareto D . 6857 de 9 
de Marco do 1878, a lioenga ultimamente concedida 
ao baeharel Antônio Franaisaa da Costa Ramoa, 
joix de direito da eomaroa de S. JoSo da Cupivary, 
na provinoia de S. faulo, para tratar da sua saudo. 

Próximo a estação do Monto-mòr foi en- 
contrado, em um tanque, o cadáver de Fran- 
cisco do Rozario, que, achando-se embria- 
gado, alli cahira,   perecendo afogado. 

EUROPA. 
Telegrammas extrahHoa da íolhae de Buouo :- 

Ay.oa e Moatevidéo, reoabídoa ante-hoatem: 
<Teheran, 12 de Agosto—O iholera dizima ua tro- 

pas ruasaa em 1'uadjeb, om toda a extenaSo da 
fronteira rosso-sfghan. A dyaenteria também fax 
abi muitas vistimas. 

«Saakin, 11—Forjas regalare»   da Abyssima, ao 
manda do rei JuSo, cansegairam sublavar a guarui- 
oSa deFarri ao aal de Kassala. 

■ «Londrea, 10—A   Paraia   oontrata   offiíiooa alle- 
ma»s para aa emurregarom da orgiuisiçS» do eser- 
e'»0- .   J   , « — A Rússia spra.ija a eoDatracQSa da ferro-oar- 
cil estratsgiio na fronteira uuitriuou. 

« ^ 11 _ AbitBu o t.'cío da eataçSa de Haddsrs- 
Beld, aidade de 30,000 almas, a 12 kilometroa a su- 
deste do Halifax, estando aplnbada da gente a pla- 
taforma; Uiaiam feridau moitai pesaoas. Na oeaa- 
aiSo do desastre reinou grau Ia «onfu^Sa. 

< O Times pubhe* umn «afta da Maahod oa Par- 
eia, na qual se diz que oa AfghSoa proaçdem por 
formatai que gnia dão nenhum motivo aos raaaos 
para om ataque, o pormaneaosi na fronteirn nfghrl, 
reionhecida pelo» roasea, o nSo £Ó aa abatsca de 
mover tropas atè aa poaiçdos rao.i.ii, mas tambom 
nio reforçam aa sn^a próprias avançadas. 

c Paria, 40—Deram-se vinte aasos fataes de «ho- 
lera em T«nIon e sete em 'Marselha 

« — O ministro sbinez disse que nüo reecben do 
Pekin aonflrmagão da alliança offensiva e dsftmsiva 
que ae dii ter eiJo oelebrada entre a laglilarr i e a 

« — 11 —Commauici um telegramma de Tonkm 
qai- os PavilbSes NegrossaqneiSram «imo estabsle- 
eimentoa de ninsionarios, deatruiuda-as o implota- 
mente o matando mnitseihristSas. 

« — Commaaiiam da Taulon qne morreram 4 
peaaaaa do aholera eqoe ba outros oasaa novon. 

* _ 12 — CaUalam-oa em mais de 10 000 oa 
thriatSos aisaasi nados nas provinoiai de Brandiu e 
Phyea, no Tonkin, e diariamente se repridazem as 
assas^inates b -m «amo es imondioa naa proprieda- 
dei dos shristfios. 

< Tjulon, 10 — H' exiellente; o astado sanitário 
da populajSa, 

« Mareulba, li — Hontem fallceoram de sholera 
30 pessoal. Uizem que ba novos aaaai nus Baixou 
Alpes. 

c Madrid, 10 — A«eaderam-ao nas raas fogaeirai 
da fumigaoSo. A epidemia oontioú^ a deienvolvor- 
se em Qruaada. 

a Hontam houve om H »|).iiik i 4,171 oasoa uovoa 
de sholera e 1,511 falleaimentoa, 

< — 11 —Por na-Jiiu do iholsrj, u oidade de Ora- 
nada estll astual>n<>nteem deploraval aituaçSo, qnsai 
paior talvez da qae a de Napoloo, no anuo painado. 
H.Ví ha medieos, e oi martoi fleam abandiinadoi e 
insepultos nus tuas. 

< Aa antorídüdaa hespanbalas eatabeloaoram am 
rada da Olbraltar um eordSO. nanitario terrartre, 
impedindo por esta fôrma a aammani«H(5a entre ui 
babilantas duquella praça e oi do luatigno territó- 
rio hespaabol, porque paraie que alli deram-se al- 
gnes easos de oholcra. 

« li .ova hoatam em Heapanba 3,670 eaios de 
sholera a 1:345 mortes. 

« A epidemit manifaatoa-sa cm Barsolona, Bil- 
bao, 3. SobistiS?, Santaadsr, UDoaaae Tolosa. F.ú- 
Issea do sholera e araebispo de Sevllha, mamenhsr 
Gbazalez E i alguns lagares dSo-te sianus dra- 
uialiaas, produzidas prinotpalmentu pelo tarror que 
no animo das r;a|.uluy3aa infundem as estragos da 
epidemia. Entre a f;Qale igaarunto, o turrar, jnnto 
& (apurstiçSo, dá occamão a fuatoa singulurea : 
aasim á que parentes de pessoas asammettidas do 
•halora têm ataejdo os medisos, cuidando qae ollas 
',5o enveuenadorea doa doentes. > 
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—Tala «CsrMtr-aa ama fortuna de trizentos 
mil tnmt—, dilM Lieia, eom a eondiçlo de sahir 
«TtoPãrb, da França,  «da deixar-lho o «oraçlo 

JoannaFortier onsolhiaoihombros: 
_| « íMO qna a amedroat» I perguntou «lis, de- 

_Pili ai» * p»" aiaaitar í _   .   A        . 
-Nio. «Uka qaarld., mil vaias nlo I   O qao fu 

__. mtâlna foi nm Mta de loaiuri. Nada h» a re- 
ZIlTr dalla. Conheço o ar. Lniiano hi manos tempo 
íoVaa a aoahor., mu wnhoço-o baatanto para po- 
IL^nlaar. Katro o amor o a fortuna, elle nío he- 
iStarÃ7|arMt^lk* lmo-  p»rt»B*0 *u '* ia,om- 

—Mai, aa alia rasainr ai propostas qn* lha lio 
MUa. aardari • imprego. 

—pitaba»,ha da«ahar oatro. Agora o ao» mi- 
TMjmoata é eoaheeido. • ai oftrtsa da emprego lio 
lha hte de faltar. Aaaim, aada da sraoratar, qus- 
ridiaha, a Unha eoaflaaça. 
' _m0k x ,„« m« dará • dimiago para ver Laiia- 
.„ aara dtasr-Ua tado a par» olla tranquilluar-me 

_SalU« tr^ dia» p«r» ehogir • dimiago. a trei 
aia» MMaa í.prwa. Klle ha da vir  e h»   dl trac- 
«OiCl-U-   Mu et* U »I» piriaa.i   a .«ragam, 
Ib iaveatimis akimaraa.   Ata logo qaerídiah» t 

M vaa, ti» Liaoa 1 ._.. 
ZSjtaTji dei o man gyr» a v.a até »   pad«ri» 

rarat»». m . 
i vaa daraata o di» r 

taah* amo» voltai » dar. 
-Bati*. .14 » aoiU. 
—Sim. minha •«and», até ■ aoita. 
|Maaa Ftrtiar oeijoa LaaU a d«xoa>a i4 

I 

Deixámos Luiiana Labrsue no momento em qne 
eabio em ama cadeira, aterrado pila terrivel reve- 
UçSoqae aiabavamde fsxor-lhe. .       T     . 

A dar iredito ao qoe dizia o millionario. Lona 
ara aiha de Joanna Fertier, » miserável ereatnra 
aendemnada a priaSo perpetna per ter aisassinado 
Jntio Laurone, dapoii de ter imendiado a fabriea a 
•■vaxiadoaeaisa.     t .    ,. .,«_•. 

Joanna Fertier o tiaha feito erphao, tmba-o ar- 
rainado, a elle amava » fllba dana malhar I 

Se ar» verdade, havi» nisso, realmente, alguma 
«ousa de moastrooio.   Mai ieri» verdade I 

Lueian» ala o podi» admittir. 
Depoia do primeiro momeato de deasnime, domi- 

nou o aan terror a a ia» amoçBo t 
—E' nm» aalnmaiat axalamon alia. 
Panlo Harmant sorrio. 
Bsss sorria» fai Lniiano astrameaar. 
Entretente, repetio i 
_E* am» Mlnmnii, lim senhor, ea o saateate I 
^.jtga, reipindea o millionario.   E' ama vardeda 

'b"Eattto,pro7«-ol O aanhar fallaa-ma am pra- 
vaa, aatoo aa aaparaâi?' , 

Jaoqaoa Osrand tiroa do bote» am» aarteir». 
—E« din», tornou elle, que aqaell» » quem voié 

julga »m»r esU insiript» »ob o namoro nova no 
reaietro do boipieio. , 

—Sim, senhor, eu o  sabia. Lan» mesma   mo 

—Poii bim, raaosará dar eredito í dealaraçSo do 
dapoaitode Lueia no hespiiio doa expostos, deala- 
raclo eontendo o nome d» mãe a o da am» qne, de- 
pois d» aondemnaçio da m Jo, expox a oriançt. 

-Essa doaomanto eitá em auai min I 
—EiU. 
—Aathantieo f 
—>Certamente I Ar-:?:;-. 'o ha vinta e am annoi 

pelo «maira» daVoigny e ha pausoi diai por qoem 
da direito. Dar-aa-ha par senveasido. quando vir 
eu» prov»! 

—Primairamante, mostre-ia'», diase Loatana em 
vox salÍMeda. 

Paole Harmant abria » sa» earteira, tiroa delia 
e deeumenta e entregoa-a aa maça, qao antes o 
arranean do qae tomou-o da mio do millionario a 
laa-o. 

A' medida qua o li», o asa rosto tomava ama ex- 
pre«s2<i medonha da espanto a daseapere. 

O millionario alo tiaha mentido. 
Era impessive! dovidarl 
O terrivel papel aahio da mie tremal» da Li- 

ai»no. ,     . 
— E' verdade, balbueien eila isabrnahada. Laeia 

i fllh» da Joaaa» Fertier. 

Ansorou, a Z Ao corrente, no porto da capital da 
Cará, o vapor eBelsm da AmazanPoal Oeposit Com- 
paey», cvm um aarregamento de 1,500 toneladas de 
sarvSo o aoiumandado pelo sr. Masinto»b. 

Esto vapor inaugurou o serviço da eompanbia ha 
poaao formada DOS Estad«s-Unido8 para o forneci- 
mento de earvSo 0 estabelecimento do depositoe fla- 
ataantsa no rio Amazonas a portos do norte do 
Império. O viee-presidenta da Campanhia é o sr, 
Daniel K. Pomroy, estabelecido na praça de Ba- 
lem. 

Sob a epigraphe — Salvo por milagre— 
refere o Correio de Campinas : 

< Um operário da linha de ferro Paulista, 
estava hontem a limpar o tubo do deposito 
que fornece águas para as locomotivas, a 
uma altura de trinta palmos mais ou menos, 
apoiado a uma escada que descançava entre 
os trilhos, quando passou a locomotiva n. 18 
quo fazia a manobra e partia a escada a 
meio1 

« O operário escapou de morrer, por ter-se 
abraçado ao tubo que limpava, ficando sus- 
penso, por lhe faltar ponto de apoio na es- 
cada. 

« Felizmente, além do tremendo susto, 
nada mais lhe aconteceu. > 

Ao saldcdo da 3* ;aampanhia do corpo polieial 
psrmunenta, Antônio Qervasio de Caula Mattos, 
foi aanaodida a liennca de 15 dias, para tratar de 
sena negociai. 

Pelo presidente da republioa íranceza foi 
recebido em audiência solemne, no dia 28 de 
Julho, o novo embaixador da China, Hsu- 
ToMug-Tchang. 

«i - 

Foi diatri^uido, hontem, o n. 66 da Ger- 
mania. 

Segundo a Qazfta da Allemanha do Norte, em- 
prBguva-fie o mai^r rigor na expolaSo, da Allema- 
nha, dos desertores da Polônia russa. 

A ruaslu, no dixer da «Kaelnisaha 2í)itarg», is 
reipoader á Prússia som a decretação de uma aapi- 
tavão de 1 a 100 rubloe subretsdoo eslraiigeira que 
se demorar mais de 15 dias no território russo. A 
mudida seria duríssima para os AllemSes qae se 
empregãa em oommereio importante nas provín- 
cias onde é fallnda a sua lisgaa, ebem assim am 
Masca v o S. Patorabu^ro. 

O imposta lançado sobro esses nageaiantes serviria 
para soecorrer os numerosos indivíduos, geralmente 
miseráveis, qne a Prússia expulsou do seu torrito- 
rio. 

m 
Assassinato 

A pittoresaa e aprasival^fragaozia de Campo Bai- 
lo tem se aonvartido ultimamanto em theatro de 
violentas «tenas de saugua. 

Dentro de pouco tempo deram-se alli trea arimea 
revartidoa da caraíter grave. 

Ha poucas dias, novo assassinato, que á assim 
referido pelo Correio da Gampinat : 

e Manoel, empregado da sr. José Mendee Bernar- 

des s enearregada da offectnar » sobreaça das p»a- 
sagene d» ponte, aodazia s trouxe par» aa» compa- 
nhia a preta Maria Joanna, qae elgam innoe vivi» 
com a preto livre Fidelis, serpintliro reaidante no 
Varadouro. 

c Na noite de domingo 2 do corrants, paaaando 
por aoaso Fidalia na psnta, viu » aaa infiel oom- 
paabeira presa nos braços do aednator; apunhalado 
pelo eiame atrox qae enlatava-lh» » »lm» dirigin- 
ua a Manoel e tentou arrebatar » prat» Joanna. 

«Travaa-se ontSa violento aonflieto entra oa 
dons Otboloa, cahindo amboe por terr». 

« Tendo nobre o seu adversário maioridada da 
forças o vendo-o proatrado, Manoel arramsiien-o 
ao Parahyba. 

e Na manbS de 7, jnnto » ponta, apparaasa soa 
cadáver. 

< O asaaaeina evadin-se a a autoridade tema ao- 
nbeaimento desse terrivel drama da amor. 

c Fidelis era assado mae estava ha muitas annos 
separado da mulher, tinh» eom Mati» Joana».dona 
Qlhoa a aontava 50 aanoa da idade, poaao mais oa 
menos, era am preto trabalhador e geralmente es- 
tima-lo no Varadonro.» 

ImmlKrautes 

No paquete inglez Valparariso, proceden- 
te da Europa, vieram, para o porto do Rio 
de Janeiro, 25 immigrantes dos quaes 1] 
aceitarão agasalho na hospedaria da ilha das 
Flores e 14 desembarcarão por sua conta. 
Soguem 49 em transito para o Rio da Prata. 

-O vapor inglez Lassell, também proce- 
dente da Europa, trouxe 4 immigrantes que 
se recolherão á ilha das Flores. Leva o mes- 
mo navio 8 immigrantes para o Rio da Pra- 
ta.   , 

['elo ministério da justiça dealai00'se qua o juiz 
substituto da aomarea de Santas, n* provinei» de 
S. Panlo, nomeado par deeret* do 13 °o corrente é 
o baeharel Franeieeo de Panla Morara Barbosa e 
não o bacharel Fraaaimo da Paula Barbos» da Silva, 
como fei esoripto no mesmo deerato. 

Para o logar de porteiro da repartição da 
instrucção publica desta capital foi nomeado 
por acto de 19 do corrente, Firmino Augus- 
to de Godoy.   

Refere o Diário de Campina» ; 
« Sabemos que, peles aitioa a fasendss doa arre- 

dores da cidade, ee tem insistentementa propalado o 
beato de qae lavra em Campinas » epidemia daa be- 
xigas, havendo por esea metivo mnitaa pessoas qas 
evitam de vir d cidadã. 

c Conste-nos que também algnns faiendeiroe têm 
prehibido aee sana aairavos qas venham • Campi- 
nas, aem receio da epidemia. 

c B' inteiramente falso qae aqui axiat» » epide- 
mia daa bexigaa eu qualquer oatr» moléstia conta- 
giosa, pelo que nenhum fundamento ha par» taas 
reaeios e aaatallas. 

a E* verdade qne appareaa am oa oatra caso aapo- 
radioo de varíola, somo aeatuma eueaedsr todo o 
anuo, psróm sem que » moléstia se desenvolva a 
cause a mener inquieteção. 

« Podem, pois, os timeratoe abandonar a auato de 
que 15J facilmente se deixarem apoderar.» 

Frei Pbantasnm 

Refere o Bem Publico de Casa Branca : 

€ O frade, o celebrado monge, que tão va- 
rias encarnaçdes tem tomado, e que por al- 
gum tempo assombrou a população desta ci- 
dade, cahio felizmente no rol dos seres ima- 
ginários. 

« Matou-o o nosso amigo o sr. Uensa, que, 
furioso por nunca encontral-o, fel-o de pa- 
lha, e o expoz á fúria da inconsciente me- 
ninada, que sobre a palha do frade, deu gol- 
pes de D. Roldão. 

« Lá se foi, pois, o frade ; o {que teremos 
depois delle ? » 

Tem graça...   

De Liberal Parahybano extrahimoa o aegniats: 
cPlaneando aom todo e empenhe ojuix municie 

pai de Pambal,o dr. Jeeè ülympio da Silvei»,ama 
diligencia para a captura de alguns arimiaceea da 
morte a roubadorea, que prinaipiaram da novo » 
fezar oorreriaa neste município, fei pirtir n» reite 
da l,csm os devidas mandados, deis oflciaaa de jus- 
tiça garantidas por 15 priçae da força policial daa- 
tacada nesta aidade,em prosara doe alludidos mal- 
feitarei. 

t Costumando   alguns  dellea ir » divaraaa caaaa 

—Da Joanna Fortier, que matou » sen pai, ai - 
cresaentoa Jacqnes Qarand. 

Lueian9, por am momento esmagada, ergaea » 
aabeça. 

—Afinal de sentes, • crime eat& provado, rspli- 
«oo cila brnsssmants. 

—A justiça pronancioa... 
—A justiça engana-se moitas vexai, e aa areio na 

iunospnoia de Joanna Fortier. Eu já lh'e diase. 
—Crê nisso, bem, mas até o dia em qua a aa» 

rehabilitaçSa solemne fòr proaaneiada (sa algum 
dia pudesse sél-o) Jsanua Fortier é sol pada. Vá 
pedir á evadids da Clarmant pr*v»a d» ao» inns- 
aaneia. EU» qaa sa apresso te, qna em vença aos 
megiatrades; entlo vosê tara o direito da amar a 
Lueia a da deiposal-a; mai até li Laeia daará asa- 
do Olha da aasaaain» da aen pai. 
 Meu Daua I mau Dana 1 balbaeiou Luciano daa- 

esperado. 
—Bem vé que ea tinha rasão I aontinuoo Jac- 

qnes. Bem v.' que, sem ser infama, o filho da vio- 
tima nlo poda dar o aaa nome á filha d» »ssa3- 
eins. 

—Ohl por piedade cale-se, senhor I 
—Por qnef 
-Porque tortura-ma » alma. Eamaga-ma o co- 

ração. . 
—Arme-se de coragem t RaDuncie » uma nniSo 

impossível, qne ninguém Ibe ha da perdoar, e que 
chamará cobre vaeé o despraza geral... Lúcia For- 
tier n" J pede mais, não deve maia existir para vo- 
te. Agora v ;.n está livre. Salve minha filha. 

—Maa en não amo» sn» filha. 
—Qee importai O amor qne falta hoje virá maia 

tarda. Além disse, quantos casamantus ia fixem 
sem amor, e esaee nio são os menos felizei. 

xxxvn 
—Senhor, eenhor, gaguejou Laciaae dsivairade 

pela ddr. O senhsr entlo não « caprahasde que gol- 
pi terrivel d-afachoa lobre mim f T-nha campai- 
xã« I Eu tinha eoncdst ido t;'.» a minha aaperança 
nessa aniãe, e hoje todo sedaemoransl Tive am 
belle sonho e desperto em foce de ama verdade 
aterradera. Deixa-ma raapirar, da:xa-me sherar, 
deixe-ma seffrer. 

8 o moça, escondendo o rosto nas mães, desatou 
«m pfaãto. 

—Ea, certamente, o lastimo, raplieea Jaeqaec 
Ocraod. Mas, sa mesmo temp?, exhertoe per» qaa 
teaha aertgea t Não aa poda lotar coatrs factoe 
eansufflmadoe, qaa é preciio aceitar taex qaaae tio 
Acaba da prestar-lhe am eerviça imsenso. Salvei-o 
d» dsthanra qee am» »lliaaç* indiga» teria attra- 
hide aabta você. Em troca deaae serviço salve mi- 
nha filha. B' » felícidada qi« lha tfferef*. 

-8 is eu nSo puder aaeitar t 
Aa faiçSta do falsa Paula Harmant centrahiram- 

se. O seu rosto tomou uma expressla quaai feros. 
—.Por qoe não ha de poder ? exalamon alia. 
Reauaanda, mataria Maria, essa menina qae e 

ama, que o adora I Não I nlo I você nlo fará ifeo I 
aecrescentou elle eetendendo par» Laciane as suas 
mSas suppliees, seria am crime f 

Teria de exprobrar-se. Incessantemente, » morta 
da Maria. Ha ponta talvez eu foaaa arual, daavana- 
aando oe aane sonhoa, daapedaçand» • aaa coração, 
maatrando-lhe o abyame am qna i» precipitar-ae, 
aem o saber. Maa não me pede querar mal per ieae 1 
Proesdi como o cirurgiãc qaa leva a ferre a a fogo 
ae fande d» ferid», afim da » aarar. E* gratidlo qaa 
vaei ma dava. 

—E aa aea-lhe grata, aeahor, porque • meu dss- 
geato nlo ma torna injaate. E' verdade, o abysme 
estava aberto diante de mim,* senhor m'e apentoe, 
agradeço-lho. 

E, ao mesme tampo, o moço ea tendeu a mio »» 
Diiseravel, qua » tomoa a »p*rtoa-a nas eaas, em- 
quanto am» expressa» da triumpho illamínava-lha 
o resta. 

Julgava-se já vieterieio. 
Luciano coutinaoa i 
—Mas, o aeahor deve o comprehcnder, • ferida é 

funda demais para eicatrisar broasamsnta. EU», 
sem duvide, ha de sangrar durante maite tempo 
Hei de prover-lhe por todos os meiee cm mea po- 
dar a gratidia qae lhe dsvo, maa aãa esberei men- 
tir, compor a meu raato, modificar » expressão d» 
mínhi vox. Peça, poie, á senhtrs su* filha qas aa 
perdâc se daraote a!gam teoipa «a não ms aprovei- 
tar do coavüe que cila teve a boadsds de fazer-ma. 
Para qee msatrar-lhe um roato ssmbria, qae si po- 
deria de^gastal-a f Não quero apreaeatar-m* a alia 
icnlo com e eerriss nee lábios, ia é qaa am sorriso 
céd* -"MXT a estes lábios. PorU»to a preaiee eepe- 

—Mae, alo carne alternativas de caperança a da 
decapçSaa que matam a Maria, é » eapera qae » 
aniquila I aarmarea e nillioaaria. 

Laciena apaahua e deelaraçSa, qaa aa momeote 
entoa tinh» deixad* cahir, a entregai -a a Paale 
Harmaat. 

—Histre-lhe ieto. disse-lhe elle, alia cempre- 
henderá qaa «« não posta casar eom m /U/ia 4* quam 
assassino* mau pai. 

Bvidantementa, no espirita de Laciaae, accaa pa- 
lavrsa aãa se applicavea, ala a* podiam applicar 
eeaio á fllh» da Joaan» Fortier, asa o eeatide, 
daplo parecea terrivel, medonha aa verdadeira as- 
aaaaiao, qae nlo pMc deixar da eetremtcer, e car- 
vea a cabef a. 

—Eatão, dieaa alia, paasades algan» aeacatea, 
ca «eaa argaaeate», oa asas rsfas, «Io padfrfia 

do logar Baa-Viata. daaa leguaa dieUaU tato «U 
d»da,» forç»,n» madrugada d* ^ carcea am» toasaa 
casas, e, lego depoia da filiaram aa eipslaa* de jus- 
tiça do interior dslla.psr veriae «taraeirMaiskiraas 
diffarentee tiroa aontr» » asaossa  lerfa.   ...     ia 

« K-ta, por sua rax.repellie » ■ggrSSMto. * MU 
manhã, depeix da quatro horaa da ineeeaaata rega, 
matou em resiatenaia es erímineeea de haailsIdtS' • 
salteadorea José Aatonio da 811 v». eenkaaida far 
padre, a Antônio Cândido, aahindo (eridea grav*. 
mente um doe offlaiaua ds jastiça * If vasu^ijl t|(ff., 
aoldades. 

aPadrt (es parta doa sangainarieeqas feraavam 
o séquito do famigerado saltaader Jeaaiaa Brllkasto 
e foi um dce autores da barbara assaaaiaato da ija> 

Uite,.a_faMa. feliz  Antônio  Martins  França 
Ailivio de termo da Sousa,  no anna da int.» 

José Basilio Ferreira ds Los foi 
para exercer temporariamente o 
tabellião do publico, judicial e nota» • 
nexos da cidade de Batataes, daraote o 
pedimento do respectivo  serventuário, 
tão Antônio Sebastião Franco que w 
no gozo de licença. 

Por acto ds 19 do aorrente foram 
oe lugares de amanuenses d» iieretari» da gavama 
Álvaro Augusto da Toledo * Olympi» Risarde O* 
Reiloy.     _      

O combustor n. 659 da rua Alegre conier- 
vou-se apagado na noite de4hontom. 

       aáyfcsaspMT— 
Na noite de 13 para 14 do corrente cahio 

geada em vários pontos do município da Ca- 
sa Branca. 

A lavoura, porem, nada soffrou. 

Vimos, hontem, uma amostra de exeellen- 
te assacar crystaliaado ido Engenho Central 
de Lorena, do qual é agente, nesta cidade, o 
nosso amigo o sr. tenente Manoel Joaquim 
de Andrade Jnaior. 

Eaereveram   de Orajahú  aa  P^Hcador  Mar*" 

«Hontem  (86 de Jn, ho) áa 10   herae da manhl. 
quatro moços.quo (aram á eaça, sara» da ura» lagaa 
daata aidade, encontraram em ama eapeair» naa 
menina de 18 annos da idade, da nem» Cacili», esaa 
o aorpo  toda eartade d» relhadoc. • baa  assia «a , 
nádegas, tendo a aabeça toda inchada ds paaaadaa 
que recebia quotidianamente ds ia» «vé, Aagtla 
d» tal, marador» no lugar Maria Alvas. 

« Eatava a menina som (abres, • aemplateaaato 
nna, de modo qna para poderem traxsl-» para ssta 
oidade (oi necessário qoe nm dos moçet, Prstra 
Jeei Gomes ds Carvalha, tiraaaa » aaraisa qaa tinha 
vsstido a a vastista asila. 

c Chegadoa qna (eram aqui, maadanm dar parta 
ae subdelegado   desta localidade, a qa»l apraasia- 
tando -sa logo, acampanhado do rsapastlvo saarltl» 
e d» nm» praça, mandão proaadar aaarpa da dsllsto . 
a auto da perguntas á pobre msnin». 

< Causava horror vsr-aa a oerpo da arlsata.Tlaka 
as cestas a »a sexas oompletanenta Mias, a alM 
a cabeça muito inchadas. 

< No auto de perguntas dicas Casili» que aaa avé 
» castigava todos os dias, asa motiva nenhum, ara 
aem relhoa, ora aem palmateadaa tanta pela» aslaa 
cama peloe pós, a qns, nlo padande snppartar taw 
toa castigos, vio-se obrigada a fagir para aa mataa 
afim de morrer da fome. 

< Como diaa», foi feita corpo da delieto, • ssti sa 
verífiaaado o aompetents inquérito pelisial, flsanda 
a menina depositada am aaa» d» famili» d» ar. Ma- 
noel Aatonio da Araújo, um dos betissrlas tato 
cidade, onde está sendo msdisada.» 

■a 
Ao bacharel'Antônio Exeqniel de Camargo, 

juiz municipal e de  orphams   do termo do 
Ribeirão Proto, foi concedida   a  licença de 
15 dias para tratar de sua sande. 

■^—^^^^^^ 

Chegados m «. PAUIO 

Aehaa-ae hespadadoa aa Hatsl da FraaM,aksffa« 
das hentsm, es sra.: .->•■-. 

Silvsno Ferreira Pacheco. 
Carlos Ferreira d» Camargo. 
Jcaqaim da Almeida Mattos. 
H. Emmsrieh. 
Manoel Pereira Leite. 
Leio M. Mattos. 
Dr. Liis Antônio Bsrbas» Nogaeira. 
Fransisse Augusto da Olivair» • Silva. 
Dr. Jesé B. Somas Osimarlsa. 
Dr. Deltino Cintra. 
Dr. Aatonio Augusto d» Fiaeeaa. 
João Saluatiana da Campes. 
Damingca ds Carvalha Campes. 
R. Warstenbarger. 

«P««(a« 

mudar a an»  resolução  a aprassar a (alisidada da 
minh» filha I 

—Nla ma é poaaivsl ir além, respondeu Luslaao. 
Peço-lha qna alo insista. Psçe-lhs alguns diaa 
par» acalmar-ma a reâectir. 

—Alguns dias I rspstia o millionario. Bem ; m«a 
é » Maria qaa deverá dissr   isso a nla a mia. ' 
ri» nlo me h» da asrsditar. 

—Peia bem, aa lha direi, disse   Laciane, toa 
do bruscamente nm» reselnção. 

— Quando t 
—Esta tarde meeme. Ba o asempaahsrsl t Ha 

Murillo, s terei a honra da seavsrsar sam a saaka* 
ra sua filha 

—Obrigado, maa saro amigo, diaaa • millieaaria | 
sondo em vscê. 

—Dá licença qns sn guarde assa daslaraçta, da« 
raata vinta a quatro horaa $ pargaatan Lusia 

—Está á sua diaposiçlo.   Chaaríla-a  • taap 
qnixar. 

—Permilte, também, qaa ma anaaata heis 4a fa- 
brica r T 

—Parmitto ; maa diga onda havemas ds aaa sa- 
cou trar á tarda f 

—A's ceie heras a meia am peate sstarai aa mâ 
p»l»sete. 

^Janta comnoeaof 
—Terei ees» honra. 
—Betaaee entandidoa, aau aara, aa a asaaranltf 

eu antas, aée o aspararamee. 
Lueiane aahio aom a eoraçãe apartoda da gabi- 

nete do induetrial, aviaen a ceotramaetra de qaa sa 
anaentava a (oi ao   tram way par» voltar a Paris. 

Isoltado-sa na aan penaaaaate, saanraa a sita»- 
çla *or todos oe lades. 

—A evideacia iapSe-sa, diai» alia da si para ai, 
Psale Harmant fas-aa parar á bair» d» abyoa» em 
3ae ca ia precipitar-me. Lueia 4 mama atk» da 
aaan» Fartiar, da»»» malhar saailsnaand» par tsr 

aeaaaaiosde meu pait Duvida qee Jesnae jjJW 
eaj» erimiDos» ; m aa P»ala Harmant tom raala t ha 
aem provas do aan sriaa a »eah»a» to aaa I 
caaeia i Ea aeemo sé pau* davidar. Sa, • i 
de toda, ca roliieaae e aaa prajeete d* 
Laeia, commettori» aee olhoe da meada 
iafaae. effendead* na» aaaaeri» cara a i 
Panlo Harmant, irritada aontr» mia 
aaae eegrada da vamahs. Tedsa harias is ! 
Srsr-mã. Laeia é innoaeate, pebra manias, ama 
alia tom um aaaaa amaldiçoado, om mom» mansas 
de aem o canga* de meu pai. A aantato aaiS» é 
iapoeaivel. Nla aa h» da faier aaia. Ah I pato» 
Luei a, pabra Lueia I cuja earaçl» van tosasingar 
cem a aen. Adana, minhas balhw asparnafas S 
Adaoa, mau aaaar! Adeos, fatura I Adaaa, tada t 

PMMMtai 



CORREIO PAÜUSTANO- 21 de Agoita U If 

A nova situação 
B. l'».lo, SI da Ago.to d* 1886. 

A triM politiM prfdosida p*lo padido da daniiilo 
4a miDiiUrU praaidido pala honrada ar. aaaaalhalro 
Saraira, ta»u aata-hantam «olaglot aaodo abanada 
para organlaar o uoy» miniataria o aminanta aata- 
dlata ar. Barla da Oatagipa. 

Fal um» aalaglo aataral a anaioiamanta aipa- 
rada. 

O pala ala foi tomada da aarpraia, aeaio lantaa 
TMM tam aaeataaido aatra nó», aam a andanga da 
■itatyle palitiaa hontota aparada. 

A aaapoaiçla da aataal aanara doa dapatada* 
aom aa nltimoo aaoBtaaimaatoa paütiaai pranao- 
aiavam alaramasta aiaa aaaaaato. 

Da falta, ara da tada o pauto impoiairal. aom a 
Mtirada da ar. aaaaalhaira Saraiva, a arganlaaylo 
d* am mlaiataria libaral qaa padaaia contar aam aa 
•lamaataa da ama dorafla iadlapanaaval ; ^aande 
ala para raaliaar madldaa lagiilatiTaa qaa a aaflo 
iaataatamaata raalama, ao manoa para affaatoar aa 
aamara rltaliaia a adopçlo do projaato aobra o ala- 
maata aarvil, apaoaa Tatado na aamara tampo- 
raria. ,- 

A appaaifla aooaarradurt, qaa haria praatade a 
■aa apoia áqaalla aatadiata aa rafarma aarvil, nBa 
padia aam daria «oatianar a praitar-lh'a am qaaa> 
tOaa da aaaflaaga palitiaa, aob paaa da faltar ao da- 
yar da digaidada partidária. 

Aaaim laalmaata o daalarara, aama «ampria-lha ; 
a aam aam aasa apaio aoatava a banrado ar. aonaa- 
Ibairo Saraiva. 

Ma aaia da partida libaral, apanaa aam a inaignU 
flaaata maioria da nova dapatadoi! daotitava-ia o 
grapa doa partidários da ab-liçi» immsdiata — o 
daaominada partido aboliaioniata — qaa havia feito 
naaifaata haatilidada ao projaata Saraiva, por nSo 
aaasagrar aa idéaa da aaa programma. 

Bata fraa«Ia libaral, aampoita da algans talantaa 
notavaia, ala padia,aam honra, apaiar qualquer mi- 
aiaterio do partido dominante, i manoa qaa ene 
miniataria fliesae aoaaaaadaa á asaa idéaa ; aaaaa 
aoaaaaiOti, parem, levantariam aataral appoaiçBa 
da aohorta aoniarvadara, forte paio aomaro, paloa 
talentoa a palaa lazea, a, ainda mala, da parta da 
aatra grapo do partido liberal qaa aa havia dadiaa- 
4a á raíerma tal qaal a tinha delineado o gabinete 
Saraiva. 

Aqnalla maioria da nova dapntadaa liberaaa, qaa 
pala própria arganiiaçla miaiatarial flaaria radaii- 
da, pala naaeaaidada da aaram namaadaa miniatroa, 
doia, traa oa mala dapntadaa, daaapparaaaria aaaim 
qaaai aomplatamente, fleanda a miniataria antlo 
arganiaado, aom dela oa traa votoa da vantagem 
para o anatantarem em todo o anrao de diiaaasSea 
raahidaa a aaloroiu, qaa. parvantnra, aabraviriam. 

Era daafarte impaaaival, attanta a faiçSo da aa- 
taal aamara daa dapatadoa, qnalqnar organiaa«Io 
da am miniataria liberal, i manoa qna ato se ar- 
maaaa aata da podar da diaialnglo I 

Qaa aatadiata libaral deveria haja querer naar 
daaaa medida ooatra nma aamara eleita aob a ina- 
pirafla e diraeçla da aaa prapria partida eem o fim 
da reapandar á ama aaaanlta feita paio paiz ainda 
fcoatam am virtude de oatra diaaolnçSa T 

Da antro lado, oa acantaaimaataa daatea nltimoa 
daia annoa daaoahavam aoa horiaontaa da paia ama 
neva amara politiea. 

Baata nm união phauomeiio, qna d a raanmo da 
todoa allea—a aamagadora dapraaala da aambio. 

lato aigniâaa qaa a nagio aatava opprimida par 
ama ariaa profunda, anja perdura-lo a aandazitia 
fatalmeato á deaaatraa qaa ninguém ousava pravfir. 

Soa Mageatade o Imperador depaia da aavir a 
apiailo do presidenta da aamara temporária, que em 
«odaa oa paiaoa da regiman parlamentar é a orgio 
daa aeaa aantimentoa a aapirafSaa, dapaia da ouvir 
a expaaiçla daa malivoa da retirada de ar. aensa- 
Ibeiro Saraiva, dapoia do ouvir ainda o ar. Viaaonde 
do Paranaguá, aam sabedoria a patriotismo daa i 
ariae a aoluçla esperada a qaa oa faatoe dannaeia- 
vam aam ovidonaia. A aorda, aom irraprahenaivel 
oorraofle, peapaa aaaim aa paia graadea malea ae- 
aio revaiea a deagraçaa, 

O Caatro da Lavoura a de Commaraia da CSrto 
axpodio hoatom e seguinte despaaho telegraphiao 
a  Aaaossiafio  Cemmaraial o Agriaola deata aapi- 
ial I 

«A provinaio da S. Paulo obteve diveraoa pramiea 
aa Expoaiçlo üniveraal da Antuérpia.» 

Multa 
Pala üaaal Aiavedo fai maltado aa quaatia do 

5*000 por infraaçio do art, 211 do aodiga da poatu- 
raa da oi da Maia da 1875, Joio Claro. 

Pagou a malta. 
O meamo flaaal aprehendeu a Bellarmiao Eur- 

^arato oa bilhetea da loteria qna oendaxia aam a 
yOTMtfra licença. 

Pagea a haonça.   

Occurrencias  policlaeei 

BIAIO 

A* aataflo aaa trai foram reaolhidoa Manoel Joio 
lieroin, por daeobadiaato -,   l>aia da  Sônia, por 
dbrie. 

—A' aataflo de Braa faram reeolhidoa Alexandra 
■tmmimt, por ter aapaaaado a Joio José Ferreira ; 
Roaba loaa, por ibrie o turbulento ; Paulo Ln/ol- 
K«, por tar iíjnriado á patralha de roada. 

ni reoelhido, aate-hontem, á aataflo aaalral, 
jigt Aataaie, por offorooer á voada, pala quaatia 
da NO», ao aegeiataa objaaUa : 

iMlagla da prata, 1 aaaU nova, 1 leque oem 
wbo da «arfm, 6 eamiaaa da arianca, 1 aaia, 3 ba- 
talaraa, 1 avaatal, X palatota da senhora, 0 aalças 
paaa aoahor»,  10 toaíkaa maraadaa, 0 parafusos o 

4 «ili^ tirou a eoaeluslo da qaa aquallea 
alilaitaa liM— *•' •''l8 furtados a por isso, para 
svirlgaafSao, dettve Joaé Antônio na aataflo ean- 
IfaL 

•«cretmrlat do BImpado 

Maa liaa 17 a 18 do oorraata foram expadidaa pala 
■aarotaria do bispado ss sagaiatas praviadaa a por- 
tariaa; 

Fiaslala da dispensa matrimanial, para a para- 
jjp da Brataa, a favor da Fraaaiaao Thamaa da M«- 
aada a Maria Fraaaieoa Caraairo. 

Dita da dita. para a paraohia daa Perairaa, a fa- 
■wmt da Ibalo Bafa Oaafalvaa a Maria Qervaaia da 
Proaaga. 

Dita da dita, para a paroehia da Ribeirlo Preto, 
n farar da laahariaa José da Silva o Aaaa Silveira 

Dita da dita, para a paraohia da Palmeira, a fa- 
tor da Daaiagoa Baptiata doa  amios e  Maria da 

Dita da dita, para a paraohia da Bativa, a 
*  i Cardoso o Msrla  Rita Vas da 

favor 
da Praaelseu Safadm 
Lima 

Dita da dita, para a mesma  paroahia, a favor da 
ADtsala Seradm Cardoso eBarnardin» Voa da Lima. 

Dita da dita, para a paroehia da tt. Uanaol, a fa- 
vor da Salvadar Joaé Antanea a Uuaalina da An- 
aaaaiafla. 

Dita de dita, para a paroehia de Itaabaam, a fa- 
vor da Ambroaia Pradeale da Arruda a Oarlrudea 
Maria da Jaeaa. 

Dita de easameata, para a parashia da Conaai(Io 
da Camplaas, a favor de Aagoato Kurlan a Maria 
Druaiano, italianos. 

Dita da dita, para a mesma paraahia, a favor da 
Ângelo Nataasi o Mathildee Druaiano, italianoa. 

Dita de dita, para a meama paroobia, a favar da 
Ângelo Lambi o Maria Marrotti, italianoa. 

Dita de vigário da vara da eomarea aealeslaatiea 
de Bolaeatú, per tempo de um anuo, am aontinua- 
flo, a favor do revd. Joio José Lopea Rodrigues. 

Portaria removendo o revd. José Maraondea Ho- 
mem de Mello de pareahlato da Slo Roque para o 
do Cruaairo. 

Dita nomeando o revd. Joio Baptiata da Oliveira 
Salgado para o aarga de vigário eneommendada da 
paroehia da S. Itoque, eom a elaaaula da aoliaitar 
provialo no prazo de trinta dias. 

Provislo de dispensa matrimonial, para a paro- 
ehia de Itú, a favor da José Antônio da Arruda a 
Maria da Conaeiflo Santay. 

Dita de dita, para a paroehia da Ouaratingneti. 
a favor de Franeiaao Joaé da Castro Sobrinho a 
Amélia Velloaa da Silva. 

Dita de dita, para a paroehia de S. Joaé da Boa- 
Viata, a favor da Germano da Coata Maahada Jú- 
nior e Oertrudea Esmeria da Annonaiaglo. 

Dita da dita, para a paroehia doa Barreto», a fa- 
vor da Vietoriano Antônio da Mello o Marianna 
Cândida da Jeaua. 

Dita de dita, para a paroehia de Santoa. a favor 
do Cândido Gonçalves daa Navea Júnior o Joaquina 
Lopea da Gloria. 

Dita da aasameato. para a paroehia da Jandiahy, 
a favor da Salvador Giorne, italiano, o Maria Um- 
belina de Jesus, brasileira. 

Dita de dita, para ■ paroehia de Santos, a favor 
do Joio de Abreu e Silva a Carolina Pereira do 
Araojo. 

Dita de dita, para a paroehia do Tietê, a favor 
de Belieario Gomes Pinto e Maria Joaquina da Je- 
aua. 

Dita da fabriqueiro da matriz da paroehia doa 
Remédios da Ponta do Tietê, por tempo de nm 
aaaa, a favor de Pedro de Aguirra. 

Portaria dispensando proelamas e antoriaanda 
eaaamento, em oratório partienlar, para a paroehia 
do Santos, a favor de Eduardo de Abreu Borgea o 
Gnilhermina Angnsta Gonçalvea. 

m 
Ttaesourarla de fazenda 

aaquKMMBNTos oasPACHAuo» 

19 iSO Agotto 

Do padro Miguel Corrói Paoheee.—Informo á 
eontadaria. 

Da Alipie Jnvaneie Leite.—Idem. 
De Laoks Adelpbo.—Idem. 
Da Laparoli Adelaide.—Idem. 
De Margonari Giovani.—Idem. 
De Gennari Antanio —IJem. 
De Giarbelli Anselmo.—Idem. 
De Baptiata Giusoppe.—Idem. 
De Corshiari Luigi.—Idem. 
Do Delega Giaseppa.—Idem. 
Do Bogmann Jeham.-Idem. 
De Valpani Antônio.—Idem. 
De Toai Cario. - Idem. 
De Cherehiara Maura.—Idem. 
Da Sabaetilo Forte nato de Oliveira Penteado  

Idem. 
Da Merelli Cario.—Reeolhida aaa eofrea daata re- 

partiçle a impertanaia da qaa falia a infsrmaçla 
officie-aa i preaidenoia sobre oa tituloa definitivos. 

De Sperandio Franoiseo.—Reeolhida aoa aefrea 
deata repartição á qaantia da 193$855. Offleio-se i 
proeidenaia aobra oa tituloa definitivos. 

De Zeferino Barbosa & C.»—Digam aa ara. aonta- 
dar a dr. proaurador fiseal tendo em viata o offleia 
da alfândega n. 845 da haja. 

De Joaquim Calimeria Neatar doa Santos.—Cun- 
eedo 15 dias, seja presente á aontadoria o ao ar. dr. 
proaurador flaaal. 

Do dr. Theophilo Joaé Àntnaea Braga.—Cortifl- 
qne-ae. 

Da J.-sé Soares de Camargo, por sen proaurador 
Lonronço C. de Albuquerque Haranhla.—Informe á 
aontadoria. 

De Biinshi Gí:-Brota.—Idem. 

da  instrucção   publica 

Sou- 

Para a repartição 
foram nomeados: 

Secretario, dr. Francisco Aurélio de 
za Carvalho. 

!• official, Fortunato dos Santos Morei- 
ra. 

2* official, dr. Luiz da Fonceca Moraes 
QalTSo. 

Amanuenses, capitão José Egydio da Cos- 
ta Ferreira, José Theodoro Xavier Sobrinho 
e Isaias Villaça. 

Porteiro, Firmino Augusto de Godoy. 
Continuo, Joaquim Elias da Silva 

CuHas de Jogo 

Lemos nas folhas de Campinas de bentem : 

« Hoje, na aodianeia da ar. delegado do polieia, a 
qual aa ba da affeatnar no quartel, ia 11 horaa da 
manhl, sorreri o proeeaso polieial relativo á busaa 
dada nltimamanta pelo 1* aapplanlo da delegaaia, 
qaa antlo aa aahava am exereieio. 

< Para esse fim, fai hontam intimado o ar. Tho- 
maz Gemida Sobrinho para vér-ae proaasaar pelo 
arime previsto no art 281 do eedigo ariminal.» 

< O ar. dr. ehafe da peliela remetten aa aoa  de 
legado nesta aidada, afim  da  praetar-lho informa 
ç8ss sobro o asso, a natieia que démea ha diaa aebro 
a diligooeia polieial  na eaea da rua  do Roaario  a 
44, o qno fai tranaoripta na impraaaa d» aapital. 

a O ar. delegado Baadoa qoe o osorlvlo lhe in- 
fermatse, paia que foi qaem asempanhoa a referida 
diligansia, para que devidamente orientado pesea 
prestar essas iaformafgaa.» 

Serviço postal 

A começar de Setembro próximo a expo- 
dicçâo de malas para a agencia da Fartura 
será nos dias i, 7, 13, 19, e 25, em transito 
do Rio Verde. 

Parto 
Houtsm, ia 11 da manhl, aahaado-aa aberta a 

parta do aaaripteria de advaaaaia do ar. dr. Pereira 
da Cunha, i rua da Carmo, am larapia alli poaa- 
trea a sabtrahia uma eadeira da palhinha. 

0 dr. Pereira  da  Cnaha, qa« oaqaalla   eaoaalla 
chagava, preaoaeiea  o faato a foi oommuaiaar o 
oaeerrido aa aobdologada Balia, padiada previdea 
aiaa. 

O aabdelegade limitaa-ao a aeoaaolhai ao quai- 
zoso que perseguiaao o larapio I 

Eu ahí ama aostsridade aalaaa ao aumprimeato 
da soas deveraa  

Dita *s fita, para a paraohia da Batatas*, a favor 
da Jaeé Pereira da Oliveira a Rita Caastaafa do 

Dita da dita. para a »•"•"» * Sjato Amaro, a 
favor da Joaé Aatoaia da Aadrado o Paaliaa Aato- 
aia Braaaa 

Olta ^ fita, pon a paraohia da Cotia, a favor do 
Tlacato Fraaaiaoa do Almeida Janisr a Joaqaiaa 
Maria daa Díroa. 
aaDtta da dita. para a paraohia da Bsoaramafa, a 
favor da BtmoraUo Berãardea da GMU a Javoatiaa 
Ifaiia è» C«Mi«la. 

Expoalçfto Cont •-^ntal de Baenos 
ÜLyrom 

Aeaba da ehegar i sseretaria da agrieuitura, rs- 
mettida paio gorarão argeatiao, umaaaiza aonten- 
do ao promioe eoaforidoa a azpoaitorea brazi- 
loiroo   aa   Ezpoaifla   Coatiaontaí do Baeaoo-Aj- 

tivea a demiselo a nomeaçlo da diraeteroo. i aaqul- 
aiflo de privilegio o a olimínaçlo doa aaaiaalataa 
qoe protoataram ale reallaar a 8a thamada da aa- 
pitaes. 

3' Fiea approvada a mudança da seda da aompa- 
ahta para a vi lia da Slo José de Rio Pardo. 

Paaaaado-sa ao arbltrameato da gratideaflo, da 
qaa trata o artige 04 dos estatutos, os fisaaea pra- 
aaaiee deelararam doaiatir delia \ a assambléa, par 
propoata do dr. Aatonio Mareado, votoa por naa- 
nimldad» a reelelçlo do eonselho-lssal para aervir 
no aorrente aano. 

Ll-se no üiario de Camiúnus : 

« No trom de Santos, que chega a esta ci- 
dade as 18 e 58 da tarde, veiu hontem um 
pobre preto aleijado, trazendo alguns cha- 
péus que devia eutrogar a uma puüsoa aqui 
residente. 

Um indivíduo que vinha no mosmo com- 
partimento e que devia desembarcar na es- 
taçSo de Louveira, ao chegar alli, poz na 
cabeça um dos chapéus que o preto trdzia, 
para experimentar, e, ao que parece, achou 
que lhe assentava como uma luva, por que 
apeíou-se levando-o comsigo, sem dar ao 
prato satisfações. 

< Felizmente, o sr. Josó Franco, chefe do 
trom, tendo sabido do facto, obrigou o tal 
flnerio a restituir o chapéu que queria levar 
sem mais ceremonias. » 

Xelegramniaa  congratulatorios 

Muitos doa nasaoa amigos, residentes em variaa 
leealidadea da proviaaia, enviaram-nos, hontem, 
despaahoa telegraphiooa, aongratolando-se aom o 
Correio Paulistano pela organiz*çio do gabinsto, 
que inanguren a situaçlo aonservadora. 

Aqnollea noasos dedisadoa e prostimosoa amigos, 
enviamos aineeroa agradeeimontoa. 

MANIFESTAÇÃO POLÍTICA 
Continuaram, hontem, nu aapital, aa demonatra- 

(3ss de regosijo pela nova   organiaaçSo ministerial 
Desde as 6 até 9 horaa da noite houve grande 

aoneurrensia de povo nas prinoipaes ruas da eidade 
o sobretudo na rua da Imperatriz, onde ae aeba si- 
tuado o esoriptorio desta folha. 

As 7 H da noite, depois de eloqüentes dissnrsos 
pronuaaíadoa paloa ars. Veiga Filho e Pinheiro de 
Albuquerque, desfilou pela rua da Imperatriz, em 
marche aux fiambiau*, a maior parto daa pessoaa 
presentes, aoaompanhadaa de dnaa bandas de mu- 
aiea, a aaaim pareorroo diversaa ruas. 

Nesta pereurso, houve diversos diaaursos o en- 
thusiaatioaa aalamaflea relativas ao suocoeso que 
se festejava. 

Na tua da Imperatriz falloa o sr. dr. Paulino de 
Albuquerque o em aaaa do sxm. ar. dr. Mendes de 
Almeida, fallaram, a. exc. a o ar. José Maria Por- 
tilho, aando, antlo, aaloroaamente viatoriados o 
partido oonaervador, o miaisierio o o ar. Antônio 
Prado, ministro da agriaultura. 

Ao ehegar o avaliado aequito ao esoriptorio do 
Correio Paulistano, pronuneiou nm brilhante dis- 
onrso o sr. dr. Paulo Egydio. 

0 nosao eloqüente amigo foi vivamente applan- 
dido, aoneluindo dando vivaa ao partido oonaerva- 
dor do Império o do S. Paulo, aoa honrados depu- 
tados paulistas e ao ar. Aatonio Prado, ministro da 
agrionltora. 

Da diversos pontos da provinaia temos recebido 
nnmeroaos telegrammaa oongratnlatorios da mu- 
dança da situação. 

A hora adiantada em qna esarevsmoa nlo noa 
permitia dar pormenores aaaraa da brilhante ma- 
aifeslaflo. 

m a m 
Club Coaaiervador Acadêmico 

Hontem, is 2 da tarde, rennio-se, sob a preai- 
denoia do ar. Osaar de Maeedo Soares, o a Clnb 
Conservador Aaademieo > 

Por propoata do ar. Aquiline do Amaral Filho 
foi deliberado, por unanimidade do ?otoa, qae se 
dirigisse orna rapreseataflo a <Uni3s Conserva- 
dora», aongratulando-ae pela inauguração da sitoa- 
flo aonservadora. 

Para redigir a rspreeentaçla supra referida foi 
nomeada uma aommisalo eompcsta dos ars. Joio 
Pedro da Veiga Filho (relatar), Eleuterio Frailo 
Moniz Varella e Arthur  GaimarSos. 

Foram eleitoa os srs. Fábio Uobda para a eargo 
da 2' viae-preaidente do elub o Aquilino do Ama- 
ral Filho para o de radaotor do porioJiao do olnb 
A Ordem, 

InatrucçAo  publica 

Por aeto do hontam laram nomaados para axeree- 
rem interinamente os eargos da delegadas littora- 
rios oa seguintes eidadlos : 

i' dittrieto 
Dr. Antsnio José Capoto Valente. 

2» districto 
Dr. Jaeinthe Pereira da Silva Barros. 

3' dittrieto 
Dr. Luiz Gonzaga da Oliveira Coata. 

4» dittrieto 
Dr. José Manr Bonrrol. 

6* dittrieto 
Dr. Ignasio do Queiroz Laaarda. 

7* dittrieto 
Dr. Haphaal Correia da Silva Sobrinho. 

8» dittrieto 
Dr* Aatonio José Mareado. 

9* dittriet» 
Dr. José da Cesta Rangel  Júnior. 

iO* dittrieto 
Dr. Qabriol José Radrigoea doa Santoa. 

ii* dittrieto 
Dr. Joio Capiatrano Ribeiro de Alkmim. 

if dittriet» 
Dr. Carlos Ylllalva. 

Caixa Bconomlcn e Monte   de 
■oecorro 

0 mavimeato da anto-hentom foi o aagalnlo: 

OAIX* icooaeaioa 

48 eatradss da depoaitoa   .   .   . 
25 retiradas da ditoa   .... 

Moura aa aooooaao 

1 omproatimoa aobra penhores   . 
2 roagatea do ponhorao .... 

l:045$C0O 
3:844|911 

5$000 
401000 

Pablieámos 
■ioo. 

ha   diaa   a raiaçio doa mesmos pre- 

Rninstl-Térreo Rio Pardo 

Roaliaou-sa, a 13 de eorroato, em Caaa Braaaa, a 
raaailo da aaaambléa geral da Oompaahia da Ra- 
aal-forroo Rio Pardo, aohaodo-so roprosoatadaa 
1,456 aofdoa ao valor do 28Í 000*000. 

Foram approvadaa aa eogaiatea roaolaçdeo : 
1* Fiaam apprevadao o baiaaço, iaveatario a eea- 

tao oaoamdoa am 31 da Dezembro do 1884, aoa tor- 
mm da pareoor do eoaaalho Isaal. 

t* Fiaam approvadoo oa aatoo da diraoteria rala- 

Recfuerlaieatoia despachados pela 
presidência 

18 aa aaoero 

Do Julia Martins, 2* dospaoho.—RMorra i eal- 
leetoria da eapiUl que oa visU daa razdsa allega- 
daa deoidiri om prisoira iastaaeia faoallando oe 
isssiaaa Ugaas. 

Da aasmoadador Joaé Vorguoire, 2a doapaeho.— 
Coassdo na firma do psrooor do dr. proearador- 
lual, o praso de om aaao. 

De Costa A Comp—lafsraa o thoaoaro. 
De Arsiiuuè Galrio Basn». —íMm. 
De Aaaa Joaqsinada Silveira.—Informo a inspeo- 

toria geral da iastrasçlo pablisi. 
Do Aaaa Claadiaa Martiaa Coaar.-Idom. 

Fraqaaatamaats v(m-aa joveaa de ambos oa sexos 
msrasss som eaergia, noagoato para aoasa alguma, 
eavslvidos em am profaada aborroeisaato e sbati- 
msato dosaaosolsdor, qaaalo a alogria a o aarriso 
deviam iileaiaar a aaa phjiioaomia ; aeto laati- 

ootodo |ao é aiaaaia, deve-se txtloaivaaao- 

ta d prodomlaaaeia do systaaa aarvese ao qaal o 
saagae empobreoido alo pdda roaislir, prodoaiudo a 
debilidade, a aoaeampflo. 

A primaira aoosa que ao devo fazer é anrlquessr o 
sangue, raoorrando-so ao Forro do Leraa solúvel o 
aasimilavil, que repreaanta a eompoalçle do glnbalo 
eangomeo ao maaao tempo qaa i ara bom rogimaa, 
obtém-so a sanda regularieando todaa as funsvBas 
de orgaDisma. 

O orliue ds Mo^y das Cruzes 

Compaiaeeram, anta-hentem, aonforme notieia- 
mos, perante o tribunal do jury de Mogy das Cra- 
zee, para serem julgados, os réos indigitadse aaeaa- 
sinos do infaüs eoronel Agoiar. 

O tnliuii.il foi presidids pslo sr. dr. Clumentino 
de ãouia e Castro, produzindo a aeaasaçlo o sr. dr. 
Raphael Marques Cantinho. 

Indeferidas duas preliminarea levantadas paloa 
advogadas dos réos prosadao-sa ao sorteio e nSo ha- 
vendo sombiniçlo nas reeasaçBas separ«n-ae o pro- 
seaso sendo sobmettido a julgamento Laia Lopee 
Ferreira ; prolongaram-ae oa debatoe até ia 8 haraa 
da noite e rosolhondo-se o jury da sentença voltoa 
trazendo a eondemnaçlo do réa por ananimidado da 
votos no madio do art. 271 do código ariminal, iato 
é, a pana de galés parpetuaa e malta do 12 H % ioo 
valores roubadas. O presidente appalioa, na lórma 
da lei, para a rolaf Io do distrieto. 

Produziram a dofoza do aaaoaado oa ars. dra. Fe- 
lieio Camargo a Farnandea Coalhe. 

Hontem deviam tar entrado em julgamento Laia 
Lopea e oa autroa trea ao-réoe. 

Wotlcias do Prata 
O novo plano da asonomiaa preparado pelo mi- 

nistra da fazenda da Republioa Argentina oompro- 
hende tombem a esquadra ; toaando-lha boa parta 
naa euppressSea do orçamento, som exeopflo do 
dona navios. Os entras sorio desarmadoa. 

No exereíto fazem-ae egualmente eaonomiae. 
Desmentio-se o notieia da que o Baneo da Pro- 

vinaia de Buenoe-Ayres abrira ao governo naeio- 
nal um aredito na Europa. 

Bateram-se am duello a espada oa jornalistas ita- 
lianos Bttora Vallo o Migael D'0ru, radaetorea, o 
primeiro da Li Bandiera Italiana, de Montevidéo, 
e o segundo de La Bastegna Italiana, da Buenos- 
Ayres. 

Foi reeebido em andienaia aolamne, pelo preei- 
dente da Republiaa Oriental de Urnguay, Joio Joaé 
Brizaelo, no earaoter do miniatro residente do Pa- 
ragoay. 

TWOTICl/*.» ARTÍSTICA.» 

O Dia e a Nf oite 

<La joar e Ia nait», opera esmiea de Leeosq, é, 
no gênero, ama obra prima o de fôlego. 

O aaeeesso qae olla obteve no theatro daa Nevida, 
doa, de Paria, em 1882, areando o papel de Manola 
a formosa adiva» Margarida Ugalde, foi doa meia 
brilhantes, consagrando-lhe oa aritisos parisienses 
artigos extremamente liaongoiros. 

B, na verdade, a opera «omisa da Vaaloo a Letor- 
rier reeommendaae ji pelo librotts, om qua trana- 
pareee, atravéz de ssenas arshiteetadas aom arte, 
o fino espirito parisiense, ji pela partitura variada- 
viva, aaltitante o destinada a agradar a todos. 

Os eslyls do Letoeq diatioguo-ae, na maior parto 
de anos aocspaai{8as,pala delicadeza de sensibilidade 
o pelo eoltrido que ello aaba imprimir aaa trsehoa 
oapitaes da partitura. 

Os duettsa do roaxinel a da serpente, as eoplas 
do «Dia» e a aNoite», a oraçãj a S. Miguel, po* 
exemplo, slo originaes e dolisadiesimos. 

«O Dia e a Noite», tradasçlo, oa antes aadapta- 
çlo» do sr. Arthur Azevedo, nlo podia deixar de aor 
devidamente apreoiada pala noaao pnblieo. 

O papel principal aoube a ara. Henrí, nma das fi- 
guras mais salientes do eleaeho da companhia 
Heller. Esta aotriz poasue, além de reeureos dra- 
matieea notáveis, voz forte, justa, de timbra aympa- 
thieo, adaptando-ae eom extrema faeilidada aa oxi- 
gsnoias musiaaee do papel do Maneia. 

Nlo só na opera eomiea, aomo na aperotta, a 
parte muaioal é importaatiasima, si nlo a princi- 
pai. 

E a sra. Henri é, no rigor do termo, uma boa ar- 
tista de operetta. 

A graça eom que sabe representar, a aoa manei- 
ra de eantar áatisfszem plenamente i todoa, o até 
mesmo aoa maia exigentes. 

A srs. Delmary, no papel de Thareza, a a ara. 
Isabel Porta, no de Sanoha, eondoziram-se perfei- 
tamente, meresendo os caloroaoa applaaesa qna ob- 
tiveram. 

A ara. Isabel Porto, qna é nma artista dramatioa 
do msrito inaontestavel, represanta eom grafa a 
interpreta muito bem oa seus papeis. 

O ar. Gnilherma do Aguiar, qoe ji dova ter-se 
habituado a só raaeber elogios a bom assim os sra. 
Vasqoas o Lisboa foram   muita applandidos. 

Slo artistas proveatos, para oa qnaea a ar to dra- 
matiza ji nlo possuo maia segredos. 

Ne papel da Dom Rodrigo o sr. Árias é digno da 
eepeeial menflo. 

Este artista possua, além do outras, ama quali- 
dade qua muito o distingue — a aaber, a dieflo 
oorroeta. 

A iaterpretef Io doe aaaa papeie é tio essrupalosa, 
qna elle desse is maia pequenas minudanoiaa, ji na 
pronnneia daa palavras, ji no jogo da pbysionomia 
naa ssenas modas. 

O Dom Rodrigo de libretto da Vaaloo a Loterrisr 
alo podia aar molhar interpretado. 

Oa eóros eondexiram-sa bom ; a arehestra, regu- 
lar ; a mise-«n-ssèue, magniflea ; a os vestuários, 
luxuosos. «A 

i Alta Sndlo, a qoal dopele   da retirada  da aelomaa 
Wolaalay so estaa mm poder dos mahdistas 

BBaraellia, IT de A|f osto. 

A mortalidade doe eholerleoa durante o dia foi da 
Í4 pessoaa. 

■f 
Cairo, 1» do Agosto. 

Rabaaloa am Karthum, no Alto Sadio, ama for- 
mldavel inaurreifle ; oa reveltoaea voltaram-aa 
eontra oa partidarloa do sobrinho do falleeldoMahdi, 
Abballah, o, toada a vantagem numerisa, traaida- 
ram aa advarsarlaa, iaeluaiva o próprio Abballah, 
fazeado ame anormo aaraiflaina. 

A lota foi longa, havendo verdadairaa bstalhaa 
aaa rnae ; porém orosultado fai oahir tada a oidado 
em poder doa loveltoaos, qao deram-ao proaaa em 
aproveitar da vietorla para saquoar o qua podaram, 
prinaipiando pelo thoaoaro pnbllae e muitas aaass 
partienlaros, 

Blursolha, IS de Agosto. 

Fallesoram 27 eholorieos. 

Obltnarlo 

Sepultaram-se  no  temitsrio   m 
gaiatas sadavarsa t 

DialS 

uisvat 

Üa fato, da aoxo feainiae, alho da Júlio Qslds- 
alth, morador i roo do Brss: inviabilidade. (Attes- 
tade da dr. Mesquita, modiso da paliaia.) 

Aatoaio Tavares, 35 aaaoa, vinvo, portugaez, 
falleeido no hospital do oarid>4o : tobersalos pal- 
moaarea. (Attestf 'o do dr. Q. Ellis.) 

Adalgiaa, S mezos, filha do Aatoaio Pastori, mo- 
rador i rua Floreneio da Abreu, fregoazia da Santa 
Ephigenia : eoavalalea. (Attostado do dr. JoaéMa- 
riosa.) 

Manoala da tal, s3r parda, 50 aaaaa, moradora i 
raa de Saato Amara, freguezia da Conaolaflo : loalo 
organiza do eorafla. ^Attoatado do dr. Mesquita, 
medieo da polieia.) 

Maria, 11 aazea, Qlha do Joio de Carvalho, mora- 
dor ao Bom-Retlro, frsgoezis do Saata Ephlgsaia : 
gastro-aatorite. (Attestado do dr  Villaça.) 

Aatonio, 15 diaa, filha de José Lopea Calaa, mo- 
rador na bairro da Boa-Vists, frsgaeaia da Csnso- 
Itçlo : trismo doa reoamaaseidoa. (AttsstsdJ do dr. 
Bolisario Caldaa.) 

TELESBÂiSÍAS 
Londres, 17 de Agosto. 

O gsvarno inglaz prooura Misboíasor som o rei 
da Abysaiaia aa aoeordo oaoarrsgtado-eo o gover- 
aa abjaiuio  do libertar  a  «i 3>1«  4t Kussds, ao 

SEGÇAO EIVRE 

Guaratinguetá 
Com a grata noticia aqui transmittida to- 

legrapbicamente da inesperada assenç&o do 
partido conservador, o desfrootavel dr. Bo- 
tas, que inculcava-se chefe caricato do par- 
tido liberal desta cidade, aoha-se completa- 
mente desorientado. E poderá nSo ! Kllo, que 
vio escapar-lhe das aguçadas garras uma 
succuleuta fatia do macio e saboroso pSo da 
lot, no banquete da instrnoç&o publica, pela 
qual elle morre de amores, aoha-se, por es- 
se facto tio simples e natural, quasi louco ; 
e, a tornar-se furioso, como á de esperar, 
segundo affirmam faoultalivos abalisados, o 
miserável terá, irremediavelmente, de fazer 
sua entrada solemne no Hospício da Praia 
Vermelha, á oocupar o mesmo lugar onde 
outr'ora, como filho desnaturado, mandou 
atirar sua pobre mSi; d'onde seus parentes, 
compadecidos, a foram arrancar. Cousas des- 
te mundo, sr. dr. Botas ! Hoje por mim, 
amanha por ti. 

4:800$000. 

Em regosijo á ascenção do 
grande e patriótico Partido 
Conservador do Império. 

Carta de seis liberdades 

Tendo eu abaixo asaignado, eapitle Eugênio da 
Carvalha, foito publiear ao Correio Paulistano da 19 
de Julho do oorronte onno, nm protesto, deelarando 
ter om meu poder nm presatorie para apprehonder 
onda fossam enssntradoa oa mona aaaravoa qao faram 
seduzidoa para a pravineia da Minas Qaraes, da no- 
mes Sstyro. Firmo, Alipia, Eazebio o Coraalia (oa- 
jas edades, sôr a aptidls se vi da eortidlo do ma- 
trisnla abaixo tranaoripta) a desejando fazer ehegar 
i ollea a expontânea doliberaçlo qaa aeabo do to- 
mar ; daelaro por osts, qno, desda o dia qaa peaseal- 
mente sa apresaatarem i mim, os trea primeiros 
meua eserevee: Setyro, Firmo e Alipie, fllhee da mi- 
nha eserava Rosa, qao ae aeba am aoa podar, aa oa 
eonsiderarei libertos, bom aomo o dita sua ali Rasa, 
•om a eoadiçlo porém, do aa aarviram por aaia aata 
anuos, nlo interrompidos eom fegze, «ta. 

S* porém, tiverem bom oomportamanto, a ea jnl- 
gar podoroa lutar pala vida honealameuta, reduzi- 
rei essa prazo i oinso nanas, a até moaoa, eonforaa ' 
seus meraeimeatos. 

Dselaro mais qno, doada o dia qaa aa apreaoata- 
rom i mim oa ditoa maaa oseravoe, Olhos do minha 
asarava Roso, on agoalmente eonsiderarei libortea 
as doia aaaa eseravos Bozebio o Ceraolla, aam a 
ooodiflo porém, de prestarem seta aanes da aorvl- 
f os i d. Carolina 8. da Rezende, minha malhar, aoa 
3aem oa meamoa ao aaham  (em logar ineorte) po- 

eado olla deliberar somo lha apronver. 

OiaTIDlo Dl MATRICULa 

Colleetoria daa readaa geraaa da Casa Braiaa. 
Cartifieo qna revendo o livro daa averbaçSas da aa- 
aravoa do maaieipio deata aidada, nelle a fi 68 a 69 
•onsta tar o aapitlo Bsgenio do Carvalha feito a 
averbaçlo doa segaintes oseravoe om 14 da FovaraU 
ro de 1870, a eaber: Eazebio, edr preta, 88 aaaoa 
de edade, solteira, apto para o aervift, rasairo, aa- 
triealado neata eolleetena i 15 da Outubro do 1872 
aob n. 3,018; Satyre, a8r preta, 20 annos, aoltoi- 
re, aptidão bea. reeeiro, matrionlada am 19 da Se- 
tembro do 1872, aob n. 1,241; Firme, edr prata, 
de 4 annoa do edade, solteiro, aom aptidls nem pro- 
flsalo, também matriaalado aa mesma data, aob 
a. 1,242; Alipio, edr prots, 2 annos de edade. 
matriaalado aa meama data, sob a. 1,243; Cor- 
nelia, edr preta, solteira, 21 aanes da odado, aoatn- 
reire, matrionlada aa mesmo date sem a a. 1 £47 - 
Galdina, odr preta, aeltelra, 20 annos. lavadairal 
matriaulada oom o n. 1,240; Rosa, edr prata, 
41 aaaos, viuva, boa aptidlo, roeeíra, matriaulada 
eom o a. 1,245 da matrieala gorai daata aollaataria. 
om 19 do Setembro de 1872. O referido é verdade 
Casa Braaoa, 0 da Jaaaire da 1880.—Ne impodimon- 
to do oserivle, o selloetor Thomaz da Aqaiaa N. 
Qaeirei. ' 

S. Paulo, 20 da Agosto da 1885. 

Capitla Euoxnio m CAEVàI no. 

Pede-ze i imprensa qno pugna pela liberdade. 
tranaarevar a prosonte earta da liberdade, afia da 
ehegar a notieia iqaallee infelises, qao vio ser in- 
dultadas oom sua mli, qua aa vê ha aaaoa separada 
do aeaa filhas. r 

Ao Eleitorado  Conservador 
Para deputado provincial apresentamos o 

distineto advogado dr. Pamphilo Maneei 
Freire de Carvalho,  residente nesta capital. 

20—1      Muitos eleitores. 

Instituto de D. Anna Rosa 
Qoaa porgoata qaor aaber. Sari liaito ao aaatra 

da affisiaa de alfaiate levar meninos fora da aidada. 
onda vae por betoqoina fazendo delles seus oaora. voa f ••••■- 

^. Cattane. 

S. PAULO 
M. Villar, ex-oontrame«tre da antiga 

casa Raunier & Cabral, mudou a sua offlcina 
de alfaiate da roa da Imperatriz, 29, para a 
rua de S. Bento, 41, baixos do Grande Hotel. 
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Descoberta  Paulistana 
Único   especifico   contra 

taemorrhoidas 

Ha Moita tompo qao a afamado—ProdatU ant;. 
haoorrhoidal d. Longa Vida_d .apráíído «r to;! 
taa oom o maia feliz oxito o oxpleidST rM.IUd. 
ao traUmoaU das hemorrhoidao taaU andao asM>. ehroaieas. "•■•»• ooao 

ff am roosedio lafalÜTal para ragalarisar a 
monstraaflo o earar os fldraa  ^eaoTgoaonMa! 
raooDtas « aotiga^   ..Urro   da   baxi« ou   raLTl! 
-alaua da Bnght. Hophrita U&SíirerSSíí: 

0 fabnaaJ, pol, „t« da Auíba  do SsbyraTr*. 

•■ 

' 



méáim MrtdlUd* B* Iraill •  M B«r«pft •  «ppUa- 
4U*M1O pat*. 

Prio* d* 1 vldr* do PrtiUtto •nti-hi.iju«rrh«id»l 
teUacsVtdai ttfiou 

üapMlUrlo» gtrkei par» tada a imparia  oa an. 
Maüa * Camp.. Utg» da  Roaarla' n. I. B.Paala. 
  100-64 

Descoberta prussiana 
llniao • vardadairo aapaaiBos approrada pala 

aim». Junta daHygiana, é o vardadairo—Pòi Auti- 
hamorrhaidarlaa do dr. C. Plaiaahamaan praparada 
Eli* abaixo aialgaada. Bata aapaaiflao é aò aontra 

•marrhaidaa • nka é panaaéa, a nto dava aar aoa- 
faudido aom o Anti-hamorrhaidarlo da Longa-Vltai 
qaa IOU aator dia aapiciflao (para lllnilo) e ao 
mMma tampo inaalaa para anfarmldade da uutra 
mtigam... O aoatar dliqna 6 bam doaadot a uu creio 
baia lambrada—para o aommaralo—na atua do< 
•n. Mello & Oomp.,'mLargo do Rataria n. 2.—Laix 
Luu CARLO» DB AHKUUA MKNUíS. 

O LKUITIMO 

Vanda-aa naa aaaaa da Labra, Irmta & Mallo. 
Baraardo Corrêa da BlWa Sampaio ; am Taabaté, 
na pharmaclarda Carlaa Adolfo; em Botoaatu, na 
laja do Oardaio • Alfredo ; Daaa-Corregoa, Dlego 
Mandai j Santaat Ferreira de Sônia & Paizote ; Rio 
de Janeiro. SIITB, Oamaa St Oomp. 60—9 

Brilhante testemunho da 
seíencia 

& O aabio ■edioeiiitaliano e em doa melharea epe- 
radarea • elinlaoa de eapitel de S. Paelo. assim ae 
exprime :| 

O prodeeto anti-hamorrholdal de longa vida pre 
parada pelo pfaarmaaautiao Joio Joié Ribeiro da Ea- 
aebar, é om remédio netavel pelaa anaa virta dos; 
tenko-o appllaado am meltoa aaaaa em minha oll- 
niaa partlanlar naa iaaemaodoa kemerrhoidarioa, 
aempra aom optimo reanltada. 

E per eer verdade paaio o pfaaente qna aaaigno. 
8. Paelo, 16 de Julho de 1885. 

D». JOSB" MáRIOSà. 

O attaitado eiti devidamente aeliado. 
Mieeoi» 

30—14 

Nono  Districto 
Aasemblêa Provincial 

Pego aos meus amigos e correligionários 
renovação do mandato que me foi confiado 
nas eleiçdes passadas, assim como que não 
comprometiam o sen voto e influencia, e es- 
perem pela decisão da UNIãO CONSERVADORA, 
que em tempo opportuno terá de organisaraa 
chapa geral dos candidatos, attenduudo as 
conveniências do partido e os interesses das 
localidades. Si o meu nome vier em chapa, 
sustentarei a' minha pretenção, e enviarei 
ao distincto eleitorado a minha circular. 

S. Paulo, 18 de Maio de 1885. 
22      ANTôNIO LUIZ PBRKIBA DA CUNHA. 

5o districto 
Animado pelas manifestações recebidas de 

grande numero de parochias deste districto, 
as quaes firmam em mim a convicção de ha- 
ver, Quanto possivel, correspondido a hon- 
rosa confiança do digno eleitorado, apresen- 
to-me novamente candidato à eleição de 15 
de Outubro do corrente anno, e solicito do 
mesmo eleitorado a renovação do mandato 
com que tantas vezes tem-me dMingaido. 

No desempenho das funcçdes de deputado 
Jrocurarei cada vez mais tornar-me mereoe- 

or dassimpathias de meus comprovincianos. 
Santa Cru do Rio Pardo, 30 de Julho de 

1885. * 
EMYQDIO JOSé DA PIEDADE. 
{de2em2d.Jí 5—2 

EDITAES 
Cidade de Piracicaba 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

De ordem do illm. sr. dr. presidente da 
câmara municipal, faço publico que em ses- 
são de 2 de Agosto do corrente anno, foi de- 
clarado a caducidade do contracto celebrado 
para o abastecimento da água nesta cidade 
com o engenheiro Fernando de Mattos em 
vista do art. 16 § l" do respectivo contracto. 

Convido, pois, á todos os interessados á 
apresentarem dentro do praso de 30 dias à 
contar desta data as suas propostas feixadas 
6 aasignadas para o mesmo serviço de abaste- 
cimento de água nas bases da lei n. 60 de 28 
de Abril de 1885, que abaixo vem publicada ; 
igualmente a câmara recebe propostas para 
illuminação da cidade pelo systema de luz 
  

eloctrloa, ficando, porém, o contracto .relati- 
vo a esta depeudaute da npprovação da As- 
sembléa Legislativa Provincial. 

Para o conhecimento de todos lavro o pre- 
sente. 

Piracicaba, 8 de Agosto do 1882. 
O secretario da câmara municipal, 

10—3    Jeronymo José Lopes da Siqueira. 

Art. 1*.—A câmara municipal da cidade 
de Piracicaba fica autorisada a contraotar 
por 50 aunos o abastecimento de agaa potá- 
vel a aquella cidade com o engenheiro Fer- 
nando de Mattos ou com quem melhores van- 
tagens offerecer. 

Art. 2*.—O concessionário gosará do pri- 
vilegio desse serviço durante o tumpo do con- 
tracto. 

Art. 3V—O concessionário fará as obras 
necessárias para elevar do -rio Piracicaba e 
destribuil-a pela cidade a quantidade de 
agna quefdr julgada necessária para o seu 
abastecimento. A água será filtrada e límpi- 
da antes do ser destribuida. 

Art. 4°.—O concessionário será obrigado a 
estabelecer pelo menos seis chafarizes nos 
logares indicados pela câmara, quo não po- 
derá estabelecer por sua conta chafarizes ou 
outros meios de atmstecer de água á cidade. 
Os chafarizes serão illuminados durante á 
noite. 

Art. 5*.—O concessionário arrendará an- 
neis ou penuas d^agua, nas ruas e largos on- 
de houver encanamento mostres ou ramaes, 
pelo tempo que convencionar com o proprie- 
tário, de conformidade com esta lei. 

Art. õ*.—O concessionário poderá edificar 
casas de banho estabelecer lavadouros públi- 
cos, sujeitos á inspecção da policia. O local 
para os lavadouros públicos serão designados 
de accordo com a câmara. 

Art. 7".—O preço da água não excederá, 
por cada barril de 25 litros á 20 reis nos 
chafarizes e á 10 reis nos auneis ou peunas 
d'agua. 

Art. 8°.—Será fornecida gratuitamente a 
água necessária para extineção de incêndios, 
e para uso dos jardins e edificios públicos. 

Art. 9°.—U concessionário terá o direito 
de desapropriar na forma das leis vigentes, 
as propriedades particulares que forem ne- 
cessárias parajrealisaçãodas obras da empresa. 

Art. IO»,—A empresa não poderá ser de- 
sapropriada antes de 50 annos, contados da 
reclamação digo da realisação das obras 
uma vez que satisfaça as coudicçSes desta 
lei, edo contracto. 

Art. 11°.— A câmara flsealisará as obras e 
serviços da empresa por um engenheiro de 
sua confiança. 

Art. 12*. - Aoamara coadjuva a empresa 
a obter dos poderes competentes e públicos 
a isempção dos direitos de importação do ma- 
terial necessário para a realisação das obras. 

Art. 13°.—A câmara no contracto poderá 
estabelecer multas contra a empresa pelas 
faltas que esta commetter. 

Art. 14°.—Caducará o privilegio, e ficará 
de nenhum effeito o contracto se a empresa 
não começar as obras dentro do praso de 18 
mezes, da data do contracto ou se não con- 
cluil-os no praso máximo determinado neste. 

Art. 15°.—Em todos os direitos e obriga- 
ções deste privilegio o concessionário só po- 
derá substituir se pela companhia que incor- 
porar para realisar as obras, o costear a em- 
presa. Não poderá vender ou alienar o pri- 
vilegio por outra forma. 

Art. 16°.—Ficam revogadas as disposições 
em contrario. 

Cidade de Piracicaba 

De ordem do illm. sr. dr. presidente da 
câmara municipal faço publico que á mesma 
câmara, recebe proposta dentro do praso de 
30 dias á contar da prusonto daota pura cous- 
trucção de um edifício destinado á praça do 
mercado, de conformidade com a planta e 
modificações, que podem ser vistos e exami- 
nados na secretaria da câmara, devendo os 
pretendentes entenderem-se com o secretario 
abaixo assignado. 

Piracicaba, 8 de Agosto de 1885. 
O societário da câmara municipal, 

5—4     ieronymo José Lopes de Siqueira. 

PARTE COMMERCIAL 

(Ba netio corrttponitnt* «m Santo») 

Saataa, 19 de Agoate de 1886. 

Importação 

Manifesto 

de Nova- Eaaaaa  aUamí «Kroapriu Pienaien» 
Y100 aalxaa de íarragana, U borrioaa de obraa de 
vidre. «00 ditaade farinha, 10 aaixa. de manla.ga 
I Z Bnlew * C; 31 dilaa de obraa da vidro a 
JMUSSShlMÍl B0 dita.dam..h.d.. 70 fai- 
xea da dU. 1 «aixa de taahoi, 7 b.rriaa, da obraa 
SrvldriaBrBhna i  C; 80 faixaa de pia de ferro. 

lerreT» enrvoa"a dite, 4 pega» de ferro fnndido. 
«^TIM. dá ferra. 10 eaixaa da aadairaa dj farro, t 
dltíe STlampadaa • ordem; 21 gigoa da obraa de 
Urre. ttdltoi de obraa da madeira, 1 aeisada ea- 
^ninha. 1 dita de farragana ao ravd. I. I. Ran- 
r.™ .õoSVaixa. de keroaína. 15 barri, de a.aU. 
d, aibe a «arrenner Bolow & C. 

  

am&CADo DB «• PAULO 

OBMEROS 

ee«  .   . • • 
Toaeinhe . . 
Arroa •   • • • 
Batatinha . . 
Batata daee. . 
Varinha . . • 
Dita de milho . 
reijle.   . • • 

Milhe!   . - • 
Polvilha. . • 
OUi  .   . . • 
Alsta    . . 
IHIlin*" ■ - 
fcaltfee   . . 
♦TO*   •   • • • 
Paaijaa   . . . 

PREÇOS 

% j 
;; i     1 

8000 91600 
aaeo 
1|800 

4|6O0 
ztiao 

t«CO stwo 
3 000 3,S2 a«oo 4|600 
7 000 Jm Z 120 2|400 
8600 7|000 
3000 $ 

II 9 
(»ao $880 

4,000 f ^ 1380 £22 ua» 11800 

UNIDADES 

esda   arraba 
16 kilae 

»60 litree 
»   >     > 
> » > 
» » » 
»   »     » 
> » > 
a   »     » 
> > » 
a   >     > 

earga 
> a     » 

■ ■» 
a» 
dir» 

De ordem da commissão de datas da câ- 
mara municipal desta capital, faz-se sciente 
aos peticionarios de datas no Marco de Meia 
Légua que a commissão acima referida irá 
faser demarcação das mesmas na quinta-fei- 
ra 20 do corrente mez, ao meio dia; convi- 
da-se, pois, aos interessados a comparece- 
rem ao logar afim de tomarem conhecimen- 
to de seus terrenos. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pau- 
lo, 13 de Agosto 1885. 
ã   4 O secretario 

Antônio Joaquim da Costa Guimarães 

Aos Srs. Capitalistas e 
zendeíros 

Fa- 

a 

Hyppodromo Paulistano 
DOMINGO, 23 DE AOOSTO DE 1885 

CORRIDA  A   PE' 
pelo invensivel andarilho 

AC1I1LLE BARQOSSIK SUA SENH011A 

O sr. liargossi convida as pessoas tanto a 
pò como a cavallo, que quizerem correr com 
ello. 

O sr. Bargossi correrá com as pessoas a 
pé 10 voltas o com os cavalleiros 20 vol- 
tas sem descauçar. Para tratar no Grande 
Hotel u. 43. 

O sr. Giovannl Favilles, residente nesta 
capital offereceu-se para competir com o sr. 
Bargossi. 

Haverão trens extraordinários. 
Começará a 1 hora da tarde. 

Preços do coatame. 

WWtfflO PAüLirrAKO—21 l« Agosto è* 1M» 
.i,'    II ■asBgawsaa.nufi1 IIIIMII1 I. II ..sr ia—— 

Vende-se por 15:000$, vale o duplo, um 
esplendido prédio, na rua do Carmo n. 85 ; 
optima construcção, constando dos commodos 
seguintes;—no primeiro pavimento, doassal- 
letas de frente com janellas, dons quartos, 
grande salão de jantar com trea janellas, 
dispensa com três janellas ; segundo pavi- 
mento : duas grandes salas com janellas, 
um aleta com j anel Ia e alcova, dons quar- 
tos salões com janellas, três ditos, latrina, 
quintal, agna e gaz, em todos os pavimen- 
tes ; magníficos ares e imponente vista. Fi- 
nalmente uma nobre habitação e bom em- 
prego, de capital. 

Ronda 1:800$, está barato, podendo render 
2:4O0$0OO. 

Trata-se na rua S. Bento n. 41. 
 (sexta e dom.) 

„a até 10 l/»-6444«9 
■, Pnl*. M * Acests de IM, 

Engenho Central de Lorena 
Vende-se superior assnear cristalisado 

deste Engenho Central, por commodo preço, 
em casa de Manoel Joaquim de Andrade Jú- 
nior, Largo Municipal n. 13. 

6—1 

A.. CARNEIRO vende o sen ne- 
gocio da Ladeira de S. João canto da rua de 
S. José u. 4, por ter de retirar-se. 

(alt.) Ô—i 

Artística Beneficente 
ASSEMBLE'A  GERAL 

De ordem do sr. presidente convido os srs. 
sócios a reunirem-se no domingo 23 do cor- 
rente, ás 11 horas da manhã, no salão da S. 
U. Commercial (generosamente cedido pela 
distineta directoria) para em assembléa geral, 
tractar-se da apresentação de contas e no- 
meação de commissão para exame das mes- 
mas. Pede-se o compareoimento de todos os 
srs. sócios. 

Secretaria da Sociedade  Artística  Benefi- 
cente, em S  Paulo, 20 de Agosto de 1885. 

N. Quodinho, 2* secretario. 

IT" DH3 S T-A. 
DB 

IflSSA SiiRi DA PiHA 
Os festeiros, a quem coube o encargo de 

no corrente anno solemnisar a Santíssima 
Virgem, que se venera na Matriz da Penha 
de França, communícam a todos os devotos e 
fazem publico que a festa terá, como de cos- 
tume, lugar no dia 8 de Setembro, sendo 
precedida de novenas que começarão no dia 
30 deste mez ás 5 horas da tarde. 

No domingo, 6 de Setembro, ante-vespera 
da festa, s. exc. rvdm*. o sr. Bispo Dioce- 
sano visitará pela primeira vez a parochia, 
administrando ás 10 horas da manhã o Sa- 
cramento do Cbrisma. 

Na véspera da festa serão os largos da 
Egreja e do Rosário e ruas adjacentes em- 
bandeiradas, illnminadas e decoradas a ca- 
pricho pela conceituada loja do Japão, cujo 
digno proprietário tem o maior empenho em 
apresentar um trabalho ainda uão visto no 
lugar, fazendo subir ao ar, do meio dia em 
diante, bonitos baldes ,& á noite um balão 
monstro, ao qual suecedurá um lindo fogo 
do artificio no largo da Egreja, fogo fabrica- 
do pelo habilissimo pyrotechnico o ostimavel 
sr. Daniel José de Camargo, tão justamente 
reputado em toda a província. 

No dia 8 entrará a festa ao meio dia, pon- 
tificando s. exc. rvdm.' o sr. Bispo, e pre- 
gando ao Evangelho o preclaro orador sa 
grado, o illustrado arcediago dr. Francisco 
de Paula Rodrigues, finda a qual percorrerá 
as ruas costumadas a procissão cujo andor 
será carregado por devotas. 

As duas ultimas novenas serão acompa- 
nhadas pela orchestra ivgid^ pelo insigne 
maestro Alvos de Siqueira, que destina uma 
das mais apreciadas missas para ser cantada 
no dia da festa com o concurso dos mais con- 
ceituados músicos e cantores de S. Paulo, e 
também de algumas geutilissimas senhoras 
que por devoção a isso se prestam. 

A apreciada musica de permanentes abri- 
lhantará as feitas tocando na véspera em um 
lindo cdreto, ao lado da Egreja, e no dia, em 
outro no largo do Rosário. 

Terminará os festejos por um espleníido e 
grande fogo que arderá ás 7 1/2 horas da 
noite no largo do Rosário, e em que o mesmo 
pyrotechnico acima referido se esmerará apre- 
sentando um trabalho que nada deixe a 
desejar. 10—1 

OL.XJB 

INTERNACIONAL 
Participo aos srs. sócios, que na próxima 

segunda fei* a, 24 do corrente, terá logar o 
sexto concerto no salão do Club. 

Os srs. sócios, que por qualquer motivo 
deixarem de receber o seu cartão de logres 
so, poderão prooural-o com o zelador até o 
dia do concerto. 

Haverá boa is para todas as linhas. 
Arthur de Aguiar Diederichsem. 

3—1 1* secretaria 

Loleriâ ila províocía 
A 1* parte da loteria n. 94 será extrahida 

em 24 do corrente as 11 horas   da   manhã. 
S. Paulo 17 de Agosto de 1885. 

0 thezoureiro. 
Bento Joti Alvt* Pereira   (4) 

Attençâo 
Fngic, no dia 16 de Agosto de 1885, da 

fazenda de Justo Homem de Mello, morador 
em Gnaratinguetá, o mulato de nome Júlio, 
com os signaes seguintes :   i 

Idade 22 annos mais ou menos, cãr clara, 
rosto comprido, olhos grandes, nariz afilado, 
não tem nem buço de barba, cabellos bem 
corridos e pretos, andar ligeiro e é muito es- 
perto. Foi vestido com paletot de brim pardo, 
chapeo preto de lebre. Deve  andar calçado. 

Quem o pegar ou delle der noticias será 
bns grftUflcado. 3—3 

iiwi iii m\mm 
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I B E: IFl 
A  única desforra na presente situação, é virem comprar objectos, na 

casa do Elephante. Vende-se tão barato, que é muito possivel fazer esquecerem-w 
da queda do ministério pela barateza doa objeatos comprados com 

um lucro de 25 por cento 

Casa do Elephante 

E2    PÍOVI 
Álbuns 
Abotoaduras 
Agna de Colônia 
Armarinho fino 
Bolças 
Binóculos 
Bengalas 
Bolças para fumo 
Caixas de muzica 
Carteiras 
Cantoneiras 
Caixas de costuras 
Cinzeiros 
Caixas para jóias 
Canivetes 
Cestas de phantasia 
Canetas 
Chromo 
Charutos de Havana 

»       da Bahia 
>       de Hamburgo 

Cigarres 
Carteiras para cigarros 

« €   charutos 
Cabides 
Estojos 
Espelhos de chrystal 
Estantes 
Etagéres 
Enfeites para meza 
Flores artifioiaes 
Fantasias 

Guarda sol 
«     chuva 

Grampos de tartaruga 
Leques 
LicOreiros 
Livros de missa 
Mercurino para pelle 
Navalhas 
Objectos de eseriptorio 
Porta-cartdes 

«    relógio 
Pesos para papel 
Perfumarias inglezas 
Pòs de arroz 
Piteiras de espuma e âmbar 
Quadros para photographias 
Relógios de parede 

«      de meza 
<      despertadores 

Sabonetes extra-flnos 
Sacca-rolhas 
Sementes de flores    . 

«       de hortaliças 
Tinteiros 
Tinta para marcar roupa 
Vasos para violetas 
Toilettes 
Mezas de phantasia 
Pastas 
Realejos e milhares de objectos impossível d* 

mencionar. 

O legitimo Chryatal Japonez para dores de cabeça. 
Kcabarlna para curar calos. 3-1 mm 

oom casa importad-ora de fer- 
ragens, cimento e ontros gê- 
neros 

MUDOU-SE PARA 

17-lUia de 8. Bento-17 
QàMtM 1 

m iosníPiiiTáie 
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Flanellas trançadas pura lã, metro   1$500. 
Flanellas brancas, metro    1$500. 
Baeta vermelha e azul, metro    1$600 
Cretones para lençdes, metro   1$000, 1$500 e 18600. 
Camisas de flanella de côr, uma   7$500. 
Camisas de flanella branca, uma   4$500. 
Toalhas felpudas grandes, dúzia   16$000. 
Toalhas felpudas para banho, a SgOOO, 48000 e õ|Q00. 
Toalhas de Unho grandes, a 6$500. 
Ceroulas de flanella. a   7$000. 
Colchas brancas e de cores de todos os preços. 
Para liquidar, pannos de lã, algodão e Unho para mezas. 

Oflicina de roupas brancas para homens, senhoras e crianças 

CLATTON & SBDTTLEWDnn 
Stamp End Works, Lincoln & Lombard Street n. 78 

A Sociedade Real de Agricultura de Inglaterra conferiu cada-nna doe 
primeiros Prêmios aos srs. Clajton & Shuttlevorth para nas machinas à vaper 
tanto locomoveis como fixas etc. desde o anno de 1863 e bem assim prêmios em cada 
das exposjçSes, naa quaos elles foram competidores, desde 1840. 

Vapores, locomoveis e fi- 
xos, para carvão de pedra» 

Icnlta, palba e aflaal  para 

toda qualidade de combus- 
tíveis, sobe ao   numero de 

»,StOO osjá vendidos. 

Medalha de ouro a ourtifleado de 1* classe 
conferidos na Exposição Internacional de 
Calcutta em 1883 e 1884. 

A única medalha de ouro que foi conferida 
para vapores locomoveis. 

Medalhas de ouro e ontros prêmios  foram 
Os únicos Importadores, em direltnra 

Santos são os srs. 

conferidos a ClajtonJA ShutÜeverth ca to- 
das as exposições Importantes tanto interna- 
cionaes como colonlaes. Incluindo as de 

Londres   1851 a 1882 
Pariu de 1855, 1867 • 1878. 
Vlenna de 1867, 1866 e 1873. 

de nossa fabrica, para e Rio de Jaacirc • 

Giiiiiieroie Mc Hardy Comp. 
onde sempre  acham-se locomoveis da força de 6, 8 e 10 cavallo*, a bem assim todos ce 
pertences necessários, para substituir aqueUes qna com o tempo de  trabalhe sto 
para vapores de nossa fabrica, tanto das antigas como das noderaaa. 

d* «e^-* GlaytoQ <fc Shuttleworth. 



sortímento completo 
ItLU ÜÍÍICA CASA que tem um sortimento completo c recebido directamente da Europa. 

UlflCA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÜNICA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

BUÀ  DA IMPZBATRIZ 

Biuiulun «IJ»   Um*   UM  Boa-Vlntu 

AVISOS 
- ~      IflIÉlll 

Madloo ePartelro.—O dr. Ptrn*Bdo d* 
Barrai flxoa to» mid*aai« > roa da Saat» Bphiga- 
■ia «anto da dua Tlmbyraa oada di coninllai do 1/2 
dia aa S htraa a raoabi «hamadoa a qaalqaar hura. 
Bip—ialld^da » Malaitlai da aanharaa.  

BIe<U«3o bomaeopatlia.—Dr. Leo- 
çoldo Ramos, oomnltas daa 10 às 18 horaa 
da nuuüil, chamados & qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoeqpathiea, largo de 
S. Beato n. 86. 

Yplrangau COrte, Nitheroy, Provin- 
cia, Maooió, Pará, Paraná, Pernambnoo— 
Loterias á Tenda  em porção, para negocio, 
na casa—Dolivaos Nunes. 30-8 

tlli-eotameate,  no 
Blegamte, vendem-ae   • 

•pplloam-ae. 
TrmveBam dm Quitanda a. 1. 
Dr. Ijopea doa Anjoa Junlor- 

ndvoyndo.— Esoriptorio— rua Direita, 
19, sobrado. laoumbe-se também de causas 
fira da capital e especialmente no íOro de 
Santos.  

O Advogado dr. Ama dor da Cu- 
eiariptorio  na roa  dt Hunno   tem «eu 

Imparadar n. 4—S. Paulo. 

O dr. Miranda Azevedo mu- 
dou-se para a rua do CONSELHEIRO 
CHR1SP1N1AN0, Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe chamados a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia as 2 horas da tarde. 

ESPECIALIDADE : Moléstias nervosas. 
Medico.—O dr. Marcos Arruda, espe- 

cialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou seu consultório para a rua de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
ás 2 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

Dr. Kulalio.—Dá consultas á travessa do 
Collegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
i ma residência—largo do Arouohe n. 17 
A ou pharmaoia Popular—Rua da Impora- 
teU n. 4. 

Gonaell&etro MLanoel Antô- 
nio Dnavê«» do Azevedo e dr. 
JTolloJPoroIra Monteiro» advo. 
aadoa s — ssssiptorio rua d« S. Beato 
ii.48. 

Advogado—0 dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o seu escriptorio de 
aüocaeia aa traressa da Sé, 6. 

Oa advogados.—Drs. Alberto Be- 
samat e Alfredo Rocha, Rua do Rozario, 42. 
Bi^d» JaMiro.   

O advogado João de 86 e AÍ 
iHBiquerque» escriptorio travessa da Só 
n. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
manhl às 3 da tarde.  
~0 dr. Pampbllo Freire de 
Carvaibo* advogado no foro da capital, 
offereee gratuitamente os seus prestimos 
para tratar de naturalisaçSes de extrangei- 
ras, e qualiicaçffes de eleitores. 

Esoriptorio—rua de S. Bento. 48. Resi- 
dência—rua do Ypiranga, 8-A. 6—1 

Banco Mercantil de Santos 
/kaaemltléa   geral   ord 1 n a r i a 

Os srs. accionistas deste banco sSo convi- 
dados à se reunirem em assemblóa geral 
ordinária a 31 do corrente, ao meio dia, na 
■ala do banco para os flns determinados no 
art. 89 dos respectivos estatutos. 

O relatório da direotoria, impresso, acom- 
panhado do parecer do conselho fiscal, 
achar-se-à a disposição dos srs. accionistas 
no esoriptorio do banco e nos de suas agen- 
cias do Rio de Janeiro, de S. Paulo e de 
Campinas do dia 9 do corrente em diante. 

Santos, 1 de Agosto de 1885, de ordem da 
direotoria do Banco Mercantil de Santos. 
jttggj /. iS. Campos, gerente. 

FESTA DO BOM-F1M 
Faço sciente aos devotos do Senhor Bom 

Jesus do Bom-Fim, qne a festa que costuma 
ter lugar no mez de Agosto, ficou este anno 
adiada para mais tarde. 

Gabreúva 27 de Julho de 1885. 
Vigário   João Baplista Pereira da Moita. 
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Norddeutscher  Lloyd de 
Bremen 

BaUda di Sa&Wipart 
Rio d* Janeiro 

Babla 
Vlgo 

Antwerpla e 
Oremen 

O VAPOR ALLEMÃO 

"" Frankfurt 
no dia 2 de Setembro. 

Istes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magnifleas aecommodaçCes 
para passageiros de primeira e terceira cias 
m. 

Para fretes, passagens e mais informações 
— "■■ os agentes 

Zerrenner, Bülow <t C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 
Rua Direita   n. 40 

S. PAULO 

COMPAIVHIA r% AGIOIVAI^ 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
Commandante o «apitSo da mar e guerra 

Pereira Franao 
E. P. 

Bahirá no dia 20 da eerreate aa meia dia para: 

ParanaguA, 
Antonina* 

Santa Gatiiarlna, 
Rlo-erande, 

Pelotas. 
IRorto-Alogre e 

Montevidéo 

Reeebe «arga e paisageira*. 

Trata-se com o agente 

ítii AatiBl» Ptriiii áti Saatu 
!*»« ataviei- dn Silveira u. S3 e 3t-ú 

SANTOS 

NOTA.—Rooebü-sú os conhecimentos até 
a véspera da sabida do paquete. 

OURIVESARIA C 
GRANDE PRÊMIO EXPOSIÇÃO UNIVERSAL D£ 1878 

ÚNICO ooooacUdo A ourlTaaarla-praUada. 

ISTOFLE 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 187* 

ÚNICO oonoaclido * oailvaaarla-prateada> 

CHHISTOFLS 

ntíUCHRISTOFLEmlírro 
Uniaa- gaiaKfaa gu» e compiodor. 

TALHERES 
PRATEADOS   SOBRK   METAL,   BRANCO 

Para evitar toda confusão, rogamos aos compradoreB dos nossos 
producíos que nâo aceitem como procedentes da nossa casa, quaes- 
quer que forem as denominações que se lhes dêem e as marcas que 
tenham, senão os objectos quê tiverem a Marca de fabrica collocada 
à margem e o nome CHRISTOFLE escripto com todas as letras. 

QIUUSTOFLE * o», BU PàBIS. 

nU CHRISTOFLE i.filí. 
I Dnioai B*nnUM sara e^napntar. . 

I taroliigíi 
A* Domingoei  Aives  Alartluis 

Carneiro, residente em Campo Largo, 
fugio em flns do mez passado o escravo Fer- 
mino, de 45 annos mais ou menos, de estatu- 
ra mais que mediana, rosto miúdo, com falta 
de dentes, grosso de corpo, andar mólle, 
como de zambro, em razSo d» cravos de bo- 
bas que tem na sola dos pás, testa alta com 
umá cicatriz ; levou roupa de brim Soroca- 
bano e paletdt de pauno azul forrado de bae- 
ta, apezar de poder ter outra, porque é mui- 
to ladrão e esperto. Tem pouca barba, e en- 
tende de pedreiro a cujo officio se dá, apezar 
de ser do serviço da lavoura. 

Quem o pegar e recolher a cadêa, ou en- 
tregar a seu senhor, será bem recompen- 
sado. 

Campo Largo, 15 de Agosto de 1885. 
10—3   Domingos Alves Martins Carneiro. 
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<§oenças Nervosas     V 
RADICALMENTE CURADAS COM 0 

BROMURETO LAROZE 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

Sãbbado 21 de  Agosto de 1885 

com 

SCA-ieOFE    SEDA-TI-VO 
d* Cuoit de Lannjãt imargas 

BROHIURETOde POTÁSSIO 
APPROVADO  PBLA JUNTA  DB HTGIKNB DO BBAZU.. 

O Bromorato A_ rotassio da 
Larosa. como todos os produetos 
feitos neste estabelecimento, é de 
uma pureza absoluta, condição indis- 
pensável para que se obtonha effei toa 
aadativoa e mnoúynov sobre o sys- 
lema nervoso. 

Dissolvido no Xarope Laroaa de 
Ca.scas de laranjas amargas, este bro- 
muroto 6 universalmente empregado 

e exclusivamente reeeitaao pakM mais 
celebres médicos de todas as facul- 
dades para combater com certeza: 
as alfeoQSes nervosas do ooraçSo, 
da vias digestivas e respiratoriaa, 
as nevralgias, a epilepsia, o hysto- 
rloo, a dança de B: Gny, a Inaomnla 
das crianças dnrante a dentiçio, em 
uma palavra, todas aa aftseçSaa 
nervosas. 

No mesmo deposito acha-se i venda os seguintes Produetos da J.-P, UROZE: 

XAROPE LAROZEu^'^. TÔNICO, ÂNTI-NERVOSO 
Costn u Outritn, aaatralglaa, Dyspepala, Dom • Calmbra* da Mtomago. 

XAROPE DEPURATIVO^^Í^-IODURETO DE POTÁSSIO 
Contra au Aíiooçôoa «scrotalosos, canooresas, Tamores branoos. A.old«t 4m auagu*, 

AüQidenWa syphiUticos ■ooundarlos • terolarlos. 

XAROPE FERRUUINOSO.t^A^SPROTO-IODÜRETOí.FERRO i 
CoDta • Anemia, Chlors-Astmla, CSres palllda*. Floraa tarasaaa, aaobltlaw. 

giptiitt m tiiêi u tiu gnguiu t» gntO, 
Parla, J.-P. LAROZE e O*.  Plaarmaoeutloos, 

Uj. f, »(/£ DES UONS-ÍAIHT-PÀUL, I. | 
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CIGARROS  ÍNDIOS 
De GRIMAULT, e Ca, pharmaceuticos em Paris 

Basta nspirar n fumnga dos Cigarros Índios para fazer dosapparocorora 
completamente os mais violentos ataques de Asthma, Tosse nervosa, Honqui- 
dão, Extincção da vox, Nevralgia facial, Insomnia, e também combater a Tísica 
laryngea. 

CADA. ESTOJO LEVA A  MARCA DB FABRICA, A FIRMA  GRIMAULT O C'» 
E O SELLO DO GOVERNO FRANCEZ. 

PARIS, 8, rua Vivienne e nas principaes Pharmacías do Brasil. 

IO* E UIVriMA.    REiCIXA.   DE    AS SIGIWATURA, 

Estréa do actor Oalvãlo, e do 1* bailarino 

Ettore Peggeolesi 
10» e ultima recita de assignaiura com a primeira representação do 

drama em 5 actos e 10 quadros 
novo 

Extrahido do romance do mesmo titulo do exmo. sr. 

Conselheiro José de Alencar 
por VISCONTE C0ARAGY e musica do distineto maestro o oommendador 

Calos Gomes 
o sr. Pó0" eolíai6 marchas 8ao eil8aiados a capricho polo bem conhecido coreographo 

O scenario novo é pintado pelos distinetos scenographos Oreste Coliva de Ferenzo 
e Frederico de Barros 
. -^ Os vestuários dos artistas,   cftristas.  corpos de baile e oomparsaria. slo novos a 
feitos sob a direcçHo do sr. Lisboa e Mme. Victorina Pezsana ía"am' «o c-^ » 9 

Os adeitíçy» tudo» novos da casa do aderooista 
theatro. Domingos Costa e das offloinas do 

% 

KANANOIDO JAPÃO 
K.IO-A.UID As O1*, Perfumistas 

PARIS —  8.   RaaVJrlenne,   8 — PARIS 

§leo de (Kananga 
Conhecido sob o nome de Thezoura dos cabellos' 

I não é mais do que o óleo essencial da Pirus japo- 
neza. Este inapreciavcl preparado alem de ser um excellente tomeo, 
amacia e dá brilho aos cabellos, fal-os crescer, impede-os de cair e 
deixa na cabeça um aroma delicioso e tão persistente, que se sente 
muito tempo depois de tel-o usado. 

Prepara-se também o Óleo de Kananga com os seguintes períamea; 
MI   lOUQUET VICTORIA 
{    EM. lOUQUET 

HELIOTROPE 
JA8MIN 
JOCKEY CLUB 

MARECHALE 
MILLE FLEURt 
RESEDA 

VIOLETA 
WHITE-ROSE 
YLANa-TLANO 

ACHA-SE k TKXDA EM TODAS AS PEBFIMARIAS 

Os machinismos todos novos. 
Mis-en-scene do artista Holller 
Os bilhetes acham-se desde jà i venda na Casa Garraux. 

■ NII 

OleodeFIgadodeBacalhau 
do X>' I>XJCOXT3IC 

lodo-Ferruginoso ae Quina e Casca de Laranja amarga 

\     Este medicamento é fácil de tomar, nâo provoca náuseas, 
e é de cheiro agradável. Pela sua composição, possue todas as 

| qualidades que lhe permittem combater : 
a ANEMIA, a CHLOROSE, as AFFECÇÕES do PEITO 

a BRONCHITE, os CATARRHOS, a TYSICA 
a D1ATHESE ESTRUMOSA, ESCROPHULOSA, etc. 
Em visa do seu emprego fácil, da sna acção maltiplice e 

I segura, da economia para os doentes, os médicos receitatn-^o 
de preferencia á qualquer outro medkamento similar. 

LOTERIA 
YPIRANGA 

■ 

A extracção do terceiro   sorteio das 4' e S1 séries da 
segunda loteria, fica transferida para 

ti mm umrmmmsm  ' 
IMPRÜTEniVELIIENTE 

S. Paulo, 12 de Agosto de 1885. 
15—5 

DCS 

PARIS, 209, rua Saint-Denis. 209, PARIS 
fcmoMS n TOOU A* tnxaxss raAuucus DO taimeo 

aiAH^IAR    O AS   FAi.SlFiCAQOeS   E    IMITAÇÕES ► 
Oa agente*. 

Moreira Pinho et Duarte. 

ALIMENTO PARA AS CRIANÇAS 
^- *   , J^mOÇO ^.' •*•*<>«• • d— povoas VtSSS.     "^ 

juirl.LT     r^rrrr^?! ^la5enfo natriUvoerecocsUtalnte3eDT" 1 


